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SUMÁRIO: Conceito' da hipsistenocefalia. - Hipsistenocéfalos e

hlpslstenoides. - Essas formas -cranianas em séries portuguêsas. - Os

hipsistenocéfalos primitivos ft. aurignacemis, fi. Grinuüdii, H. pris­
ens, H. taganus. - A antiguidade do H. sapiens e da hipsistenocefa­
lia. - Ëste caracter através do neolítico e dos tempos protoistóricos.
- A sua área actual de dlsperaão. - Os hipsistenocéfalos cameconcos

e mesopfatirrmlcos, sua freqùência e sua feição arcaica. - Os leptor­
rinicos, sua raridade, e sua origem por cruzamentos QU flutuações
individuals. - Os mesoconcos mesoplatirrínicos, e 3S formas neolítica
de Mureaux, de Lagôa Santa e protovedaica. - Os hipaistenoídes
meso-hipaiconccs e leptorrínicos, a forma esquimoide de Chancelade,
3S sobrevivências dêsses tipos nas áreas extremas do Novo Conti­

nente e na Europa. - Os hipsiconcos mesoplatirrínicos e as variações
individuais dos tipos anteriores. - Conclusões: Núcleos hipsistenocé­
falos equatorial e árctico. - Tabela final e bibliografia.

Nalgumas séries de crânios portuguêses, - a dos preis­
tóricos da colecção do Serviço Geológico, a dos contem­

porâneos da colecção FERRAZ DE MACEDO, na Faculdade de
Sciências de Lisboa, e emfim a por nós organizada na Facul­
dade de Sclências do Pôrto, - destacámos certos exemplares
que, pelo seu desenvolvimento vertical, associado a uma acen­

tuada dolicocefalia, nos pareceram dever ser abrangidos ou

pelo menos aproximados do grupo dos crânios designados por

hipsistenocëfalos. O confronto dêsses exemplares com outros,

primitivos e modernos, sugeriu-nos algumas considerações
sôbre a expansão e o significado dessa forma craniana, que
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por alguns autores C) tem sido justamente considerada " arcaica"
e de grande importância para o estabelecimento da genealogia
de alguns tipos actuais.

O termo "hipsistenocefalia, foi primeiramente usado por
J. B. DAVIS (1866) (2), que assim designava já a associação
duma notável estreiteza do crânio a um grande desenvolvi­
mento em altura. Não estabelecia, porêm, os seus limites, e só

mais tarde, insistindo, como êle e como BERTILLON, naimpor­
tância taxonómica dessa forma craniana, é que vieram DE QUA­
TREFAGES e HAMY propôr que se considerassern hipsistenocé­
falos os crânios em que o diâmetro básilo-bregmático fôsse

superior ao diâmetro transverse máximo, ou, por outra, em

que o índice vértice-transverso excedesse 100 e).
Em 1887, VERNEAU e) adotava egualrnente esta classifica­

ção, e ela se tornou, por assim dizer, corrente, permitindo que

alguns crânios braquicéfalos, sub-braquicéfalos e mesaticé­
falos fossem incluidos no grupo, quebrando a sua homogenei­
dade morfológica (5).

Recentemente, GIUFFRIDA- RUGGERI, citando a obra de

MARTIN e), exprime o parecer de que a qualificação de "steno"

(') G. SERGI-Europa, Torino, 1908, pág. 91 e segs., etc.; GIUFFRlDA-
RUGGERI - I crani egiziani antichi e arabo-egiziani dell'Uniuersitd di Napoli,
In "Atti della Soc. Rom. di Antrop.,; vol. xv, 1909, pág. 97; Id. - Quattro
erani preistorici dell Italia meridionale, ln «Arch. per l'Antrop. e I'Etnol."
Firenze, 1916, tom. XLV, págs. 312 e 313.

(2) On the peculiar erania of the Inhabitánts of certain groups of
Islands in the Western Pacific (cit. de QUA.TREFAGES e HAMy-Crania
Ethnica, Paris, 1882, texte, pág. 244).

(") Op. e p. cit.; cf. tarnbêrn DE QUATREFAGES - tiistoire générale
des races humaines, Paris, 1887, págs. 219 e 220.

(') Rapport sur une mission scientifique dans L'Archipel Canarien
(cit, de G. RUGGERI - Quattro crani, etc., op. cit., pág. 312).

(fi) Assim ·sucedia com crânios da ilha de S. Lourenço, estudados por
VERNEAU, que são sub-braquicéfalos e ao mesmo tempo de índice vértico­
transverse superior a 100 (G. RUGGEHI - Quattro erani, etc., op. e p. cit.),
Casos análogos teríamos em crânios chinêses da colecção DAVIS (Crania
Ethnica, pág. 435), num crânio arrnénico referido nesta obra (C. E., pág.
503), de 23 dzungarianos de Kuldja (id. pág. 434), etc. Poderíamos multi­

plicar oa exemplos.
(6) R. MARTIN - Lehrbuch der Anthropologie in systematischer Darm­

stellung, lena, 1914, pág. 695.
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dada a êstes últimos é pouco adequada e deverá bastar a de
"acrocéfalos , ou "acrocrãnios j. O autor italiano já em 1 909 (1)
apontava a conveniência de se não confundir sequer ai simples
"dólico-acrocefália, com a hipsistenoceíalia, e, como agora,
reùnia nesta última um duplo conceito - "che corrisponde al

duplice significate stesso 'delia denorninazione ,
- conceito,

segundo o qual a hiperdolicocefália se as soda à acrocefália.
A importância dada em taxonomia antropológica à hipsis­

tenocefalia, reclama que se precise a significação dêsse termo,
definindo-se os limites em que êle poderá empregar-se, e o

modo por que se poderá fazer a avaliação métrica dêsse ca­

racter.

*

Toda a questão do conceito da hipsistenocefalia se re­

sume no seguinte: Devemos considerá-Ia a rigor uma asso­

dação de hipsi e stenocefalia, ou apenas uma relação especial
entre as dimensões verticais e as dimensões transversals do'
crânio? No primeiro caso, o desenvolvimento do crânio em

altura e o seu desenvolvimento em largura serão dados por
valôres distintos, como, por exemplo, pelo índice vértico-longo
ou índice .vértico-rnixto e), dum lado, e pelo índice cefálico, do
outro lado. No 2.° caso, a hipsistenocefalia é dada por um só
índice ou uma só relação, que pode bem ser, como até agora,
o índice vértice-transverso.

(') G. RUGGERI - I crani egiziani, etc., op, cit., págs, 94 e 97.

n O índice de altura de HRDLICKA é dado pela fórmula:

(Alt. + Larg.): 2
�----X100

Compr.

(cf. ALES HRDLICKA - Physical Anthropology of the Lenape or Delawares,
and of the Eastern Indians in General - Bureau of American Ethnol. - Bull.
62 - Washington, 1916, pág. 128). Confesso que me parece .urna fórmula
um tanto heterogénea para o cálculo da altura relativa. A altura deveria fi­

gurar só em numerador ou só em denominador. Assim, trata-se apenas dum

índice do comprimento, em relação às duas outras dimensões associadas.
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Asseverar-se-ha que alguns crânios não dolicocéfalos são

estreitos, admitindo que devam o seu alto índice cefálico não

a um alargamento transversal, mas a um encurtamento longi­
tudinal. É certo, porêm, que em tal caso a estreiteza existe
como medida absoluta} e não relativamente às dimensões

ântero-posteriores. Mél's o valor relativo da largura do crânio
só pode ser dado em confronto com outras medidas horizon­

tais? O desenvolvimento transversal do crânio não pode
ajuizar-se, sem auxílio do índice cefálico?

Examinando um crânio pela sua norma verticalis, sem

dúvida a sua estreiteza relativa tem de ser avaliada em função
do diâmetro ântero-posterior. O índice cefálico exprime-a então
dum modo nítido.

Examinando, porêm, o crânio pela norma: facialis, ou

pela occipitalis, o caso muda de figura e a avaliação' da lar­

gura do crânio surge independente das dimensões Iongitudinais,
e ligada antes às dimensões em altura'. O índice vértice-trans­

verso é a expressão da relação entre estas últimas e aquela
largura (I). E pretendendo ainda avaliar esta largura em relação
às dimensões gerais do crânio (longitudinal, transversal e ver­

tical), poderíamos recorrer ao método das relações modulares

(módulo de SCHMIDT), ou mesmo a uma relação entre o diâme­
tro transverse e a capacidade, o volume ou o pêso do crânio.

Desta forma, seria lícito admitir crânios estreitos, de índice
cefálico superior ao da dolicocefália. Mas a largura dêsses
crânios deveria ser considerada dum modo absoluto, ou em re�

lação a outros valôres que não exclusivamente o do diâmetro

ãntero-posterior. E conviria tornar sempre explícito êste critério

. dada a tendência corrente e natural, para confundir "estreito;,
com "dolicocéfalo".

A associação de braquicefalia ou sub-braquiceîalia com

um baixo valor absoluto da largura do crânio, só pode dar-se,
entretanto, ou com uma redução do volume do crânio, para a

(') Comquanto o diâmetro vertical não, seja medido sôbre a face an­

terior ou a face posterior da caixa craniana, e tenha um ponto de referência
inferior) que geralmente não é visível em nenhuma dessas normas.



Sôbre uma forma craniana arcaica 9

mesma altura; ou, para o mesmo volume, com um aumento

da altura. No primeiro caso teremos tipos étnicos de fraca ca­

pacidade, que por êste caracter podem possuir uma feição espe­
cial, ou teremos verdadeiros anormais microcéfalos ou submi­
crocéfalos. E ao passo que diminuem as diferentes medidas do

crânio, o valor relativo da largura só se mantem baixo, posto
em confronto com a altura; as relações com o comprimento
(índice cefálico) e com o volume (relação modular) sobem de
modo a deixar de acusar a estreiteza, unilateralmente indi­
cada apenas pela relação transverso-vertical.

No segundo caso, já a relação modular acusaria tarnbêrn
o pequeno desenvolvimento transversal, mas o'aumento da al­

tura, compensador do encurtamento longitudinal, traria apenas
um tipo craniano freqùente-a hipsicefalia ou a acrocefalia (1).

Assim, qualquer conceito da hipsistenocefaíia que exclua
as indicações do índice cefálico ou, dum modo geral, das rela­

ções do diâmetro transversal com outras dimensões alêm da

altura, engloba factos morfológicos muito divergentes; e uma

noção que surgiu para enfeixar tipos mais ou menos aparenta­
dos e homogéneos, perderia o seu valor taxonómico. Se a ri­

gor, um sólido curto, pode simultâneamente ser estreito, a ideia

vulgar de "estreiteza" opõe-se até certo ponto à de "curteza",
apelar de se referirem a dimensões diversas. É que o senso

comum dificilmente consegue isolar a noção de "estreito" da

relação entre a largura e o cornprirnento.
Ora, em craniologia, pouco significam em geral as medidas

lineares absolutas, e quanto mais confrontos se englobarem nos

índices, mais perfeitos e significativos êstes são.

*

A hipsistenocefalia, que pela sua etimologia, se refere a

crânios ao mesmo tempo altos e estreitos, não deve, pois, ser

(') Preferimos a primeira designação à de acrocefalia, quando se trate

de crânios duma altura que não exceda os limites da normalidade: A palavra
.

acrocefalia é mais empregada para crânios excessivamente altos de anormais.
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reconhecida como um caracter extensivo' a crânios não dolico­
céfalos. "Steno" é um tanto incompatível com." braqui..

Mas outra questão surge. Devemos abranger naquela de­

signação todos os dolicocéfalos de grande altura craniana, ou

apenas, como já foi dito, os hiperdolicocéfalos de crânio alto?
O primeiro caso tem, como muito bem afirma G. RUGGERI,

um nome já consagrado, o de "hipsidolicoceíalia, ou "dólico­

-acrocefalta.. e é um facto comum, abrangendo tipos étnicos
fundamentalmente diversos por outros caracteres. Veremos que
a própria hipsistenocefalia, tal qual ci concebemos- isto é, só

em hiperdolicocéfalos _. existe tambêrn em crânios que apre­
sentam grandes diferenças entre si nalguns elementos morfoló­

gicos. Que vantagens adviriam, pois, do alargamento excessivo
dêsse conceito? Sobreviria maior confusão, nada mais.

O índice vértice-transverso só por si é insuficiente para
estabelecer a hipsistenocefalia, embora, quando muito elevado,
a permita presumir de algum modo ..

É certo que êsse índice é preferivel ao índice vértico-longo
para ajuizar da tendência hipsistenocéfala, porque, sendo hiper­
dolicocéfalos os hipsistenocéfalos, o alongamento longitudinal
extremo atenua consideravelrnente no seu índice vértico-longo
a influência da altura craniana. Um crânio hiperdolicocéfalo tem

geralmente um índice vértico-longo muito baixo.
Seria preferivel o índice vértico-mixto de TOPIl'iARD? Na

lista, organizada por êste mesmo autor, figuram com índices
vértico-rnixtos muito elevados os chinêses _ sub-dólico ou me­

saticéfalos _, os javanêses _ rnésati ou braquicéfalos-. Ora,
só para os primeiros o índice vértice-transverso atinge 99. Mas
duma maneira geral o índice vértico-mixto acompanha um tanto

as indicações do índice vértice-transverso. Excluindo os 2 gru­
pos referidos, todos os grupos com índice mixto superior a 86

figuram na lista com um índice transverse superior a 100. E
não existe essa harmonia com as indicações do índice vértico­

-longo C).

C) P. TOPINARD - Éléments d'Anthropologie Générale - Paris. 1885,
pág. 683 e 684.
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Como método para a avaliação da altura relativa do crâ­

nio) seria talvez preferível a relação dessa altura com o módulo
de SCHMIDT. sem dúvida um valor ligado ao desenvolvimento
global do crânio nas três dimensões. Usa T. D' ARANZADI êsse

processo nos seus trabalhos Dimensiones de la calvaria, en Es­

pafia y sus relaciones de conjunto (I) e Cráneos de Guipús­
coa (2): "El medio de independizar del indice cefálico Ia rela­
ción vertical, creyó encontra-lo TOPINARD en la artlîiciosldad de
hallar la semisurna de los indices vértico-longitudinal y vértico­

-transversal. COLLiGNON encuentra mucho más correcto, aunque
demasiado largo, el método de SCHMIDT, que consiste en rela­
cionar el diámetro vertical con el módulo cranial ó termino me­

dio de los tres dlámetros , e),
Evidentemente os resultados obtidos utilizando os índices

vértice-transversos não são inteiramente harmónicos com

aquêles a que se chega com a relação modular. Crânios consi­
derados altos por aquêle índice, não o são tanto por esta rela­

ção. E vice-versa. Mas, dum modo geral, as indicações do índice
transverso não se opõem fortemente às fornecidas pela relação
modular. Consultando os quadros apresentados por ARANZADI
nos Cráneos de Guipúscoa e) vê-se que as séries de índice vér­

tico-transverso superior a 97 (Mogador, berberes, árabes), são

nesses quadros tarnbêrn as únicas de relação vértice-modular
88 ou superior a 88, isto é, figuram exclusivamente no alto dos
dois quadros. Mas entre essas séries hipsicéfalas ha alguns da­

dos que ae contradizem:
Indice vértico-transverso Rel. vértice-modular

Mogador Q, 20

Berberes cf,
Árabes ó',
Mogador ó', 10

Mogador ó', 20

Mogador Q, 10

(103,9)
(101,5)
(100,0)
(99,2)
(97,S)
(97,1)

Mogador Q, 20 (91,6)
Mogador ó', 10 (91,0)'
Berberes -r. (90,4)
Mogador Q, 10 (S9,4)
Árabes e. (S9,0)
Mogador ó', 20 (SS,O)

(') Extr. do "Bol. de Ia R. Soe. Espanola de Híst, Nat." -1915.
C) Extr. do Compte-Rendu do "Congresso de Madrid" da Assoe.

Esp, para el Progr. de Ias Ciencias, (sessão de IS-Junho-1913), pág. 41.

(") Dimensiones, etc. Op. cit., pág. 319.

(') Págs. 39 e 40.
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Eguais divergências de detalhe se encontram nas obser­

vações sôbre crânios de diferentes províncias de Espanha C).
Ora, racionalmente, a altura do crânio deve avaliar-se dum

modo global, em relação ao conjunto das dimensões. O método
da relação vértico-modular é sem dúvida por isso o mais rigo­
roso, e só teria a contrariar o seu emprego o facto de ser mais
laborioso o cálculo a efectuar, se tal razão se pudesse invocar.

Não se tratando, porêrn, de avaliar rigorosamente o grau
de hipsicefalia, mas apenas de constatar grosso modo uma

hipsicefalia (e é o caso na hipsistenocefalia) julgo que o em­

,prego do índice vértice-transverso é suficiente. BROCA marcava

para a hipsicefalia nêste índice o limite inferior de 98. A ado­

pção do limite 100 para a hipsistenocefalia obedeceu decerto em

grande parte tanto ao facto de se tratar dum número redondo
como ao de começar nessa altura o diâmetro vertical do crânio
a exceder o diâmetro transverse.

Preferindo tambêm êste último limite-l00-guiar-nos-ha
ainda a consideração de que, não podendo em rigor a hipsice­
falia ser definida apenas pelo índice vertice-transverso, pois
alguns crânios de indo > 98 podem não ser altos pelas suas re­

lações modular e vértice-longitudinal, ha naquêle limite mais

probabilidade de não se estabelecer uma hipsiceíalia, indicada
unilateralmente apenas pelo índice -vértico-transver&o, antes

confirmada pela relação vértico-modular e outras.

A hipsistenocefalia, caracterizada, como se assentou últi­

marnente, pela hiperdolicocefalia, deve por isto mesmo cor­

responder a índices vértice-transversos mais elevados do que
os que bastam para estabelecer uma simples hipsidolicocefalia.

Esta última é definida por índice cefálico < 75 e índice
vértice-transverso > 98. A hipsistenocefalia, forma extrema e

muito típica da anterior, assim como corresponde a um índice
cefálico < 70, deve tarnbêrn começar num índice vértice-trans­
verso mais elevado do que o que serve de limite inferior na

hipsidolicoceíalia. De 98 a 100 a diferença é pequena, e não

(') Dimensiones, etc., op. cit., págs. 320 e 321 �
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alteraria a nosso vêr as conclusões taxonórnicas fundadas
na hipsistenocelalia, marcar a esta um índice vértice-trans­
verso > 102, por exemplo. Dos crânios caracteristicamente

hipsistenocefalos 'que figuram huma' lista de GIUFfRlDA­
RUGGERI (1), nenhum aparece com índice vértice-transverso
inferior ct 102. Mas não vale a pena alterar uma classificação
consagrada.

Sem dúvida, a hipsidolicocefalia (índ. cef. < 75; índ. v.

tr. > 98) abrange assim como um seu caso particular e extremo

a hipsistenoceíalia (índ. cef. < 70; indo v. tr. > 100). Seria tal­
vez lícito admitir um grupo apenas hipsistenocefaloide, de ten­

dência hipsistenocéfala, ou traduzindo presurnivelrnente uma

influência hipsistenocéfala. Abrangeria, por exemplo, os hipsi­
dolicocéfalos de índ. cef. < 75 e > 70, e de índice vértice-trans­
verso > 100.

Não se trata dum mero jogo de índices, mas dum modo de
vêr em correspondência com factos, e harmónico com certos

dados etnogénicos, particularmente alguns relativos a certos

povos do Novo Continente.

*

A hipsistenocetalia surge esporadicamente em senes de
crânios portuguêses conternporãneos, mas as médias gerais do
paiz não acusam êsse carácter dum modo dominante, embora

seja lícito considerar o crânio médio português como com­

prido, estreito e alto.

Sôbre 494 crânios portuguêses, fERRAZ DE MACEDO e)
calculou o índice cefálico médio de 74, 46, o índice vértico

longo de 72, 50 e o vértice-transverso de 97, 36, e se o pri­
meiro acusa uma dolicocefalia vizinha da subdolicocefalia, os

dois últimos marcam uma ortoceíalla. que só no vértice-trans­

verso confina com a hipsiceíalia.
Calculando, porêrn, sôbre os diâmetros médios forneci-

(') Op. cit., págs. 314 e 315.

e) Crime et criminel, Lisboa, 1892, p. 52.



14 . A. A. Mendes Corrêa

dos pelo antropólogo português, as respectivas relações modu­

lares, obtivemos os seguintes números que confrontarernos
com os do crânio hipsistenocefaloide de Chancelade, e com os

dos crânios de Alicante, que ARANZADI (1) considéra altos, lon­

gos e estreitos pelas suas relações modulares:

R. vértico-mod. R: transv-rnod. R. long. mod.

Combe-Capelle. 89,6 85,6 124,8
Chancelade. 94,4 84,3 121,3
Série Ô d'Alicante. 88,6 89,5 121,9
Portuguêses 0. 88,2 90,8 121,7

o tipo médio português é, em face dêstes números, de
crânio mais baixo e mais largo do que os três outros tipos, e

apenas mais longo do que o de Chancelade. Mas está abrangido
no amplo grupo de crânios altos, estreitos e compridos, em

que ARANZADI inclue os grupos espanhóis valenciano, arago­
nês e zamorano, e ao qual estabelece as seguintes relações
modulares limites: vert> 87,5; transv. < 91,3; long. > 120,7 (2).
Pelo conhecimento que temos da ortocefalia portuguêsa, indicada

pelos índices vértico-longo e vértice-transverso da série FER­
RAZ DE MACEDO, quer-nos parecer que êstes limites modulares
são talvez um tanto amplos, se bem, como adiante repetire­
mos, nos não repugne crêr na hipsistenocefalia ou numa in­

fluência hipsistenocéfala em alguns crânios dos grupos espa­
nhois acima referidos, como forçosamente a admitimos nalguns
portuguêses,

Em 52 crânios masculinos de Traz-os-Montes, Beira-Alta
e Alemtejo, dos quais 39 da colecção da Faculdade de Sciên­
cias de Lisboa, ha 5 nítidarriente hipsistenocefalos, e 13 mais

ou menos hipsistenocefaloides. Êstes últimos não traduzem

por certo necessáriarnente a. influência dum tipo hipsistefiocé­
falo, podendo constituir meras variações individuais do dólico­
-ortocéfalo médio, mas podendo tarnbêrn representar a hipsido-

(') Dimensiones, etc., op. cit. p. 328.
(') Op. cit. p. 326 e legenda da figura.
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licocefalia de alguns tipos que contribuiram para a etnogenia da

população portuguêsa. Ocupando-nos, porêrn, dos hipsisteno­
céíalos própriamente ditos e deixando por agora os 13 hipsis­
tenocefaloides, que, embora numerosos em relação ao total da

série, não constituem ainda assim um tipo dominante nesta (I),
começaremos por notar a falta de uniformidade nalguns dos

principais Índices dos 5 crânios em questão e).

Capaci- Ind.
Ind. Ind.

Ind. Ind.
Ind. Ind. Ind.

vérl. vért. bur, fac. alveo-
dade cefálico long. transv. orbit. nasal oce. Slip. lar

,._---.�-

-,-
-- --

(n." 210) 1537.cC 65,0 68,01104,7 86,1 63,2 89,5T rasmon!ano 94,7 I 36,4
" (n.? 374) 1473 67,4171,1 105,6 n,5 46,8 87,9 52,8 98,0

Beirão (n.? 184) 1602 69.1 69,1 100,0 84,2 43,3 75,7 60,3 97,0
" (n.o 293) 1902 69,5\70,0 100,7189,5 39,1 80,5 58,9 93,1

Alem!ejano (n.? 95) 1911 69,4 72,9 105,0 82,9\54,4 91,4 - -

-

O primeiro é megalocéfalo, hiperdolicocéfalo, de índice vér­

tico-longo correspondente á platicefalia (numa classificação a

abandonar), hipsicéfalo pelo Índice vértice-transverso, hipsi­
conco, leptorrínlco, leptoprósopo, ortognata e de buraco occi­

pital mesoserna.

O segundo difere do anterior por ser metriocéfalo, came­

conco, mesognata (no limite inferior do mesognatismo) e de
buraco occipital megaserna.

O terceiro difere do primeiro por ser mesoconco, e de bu­
raco occipital microserna.

O quarto difere apenas por esta última microsernia.
Emfim, o alemtejano, de que não determinámos os índi­

ces facial superior e alveolar (porque no momento o nosso es-

(') Em nenhuma das três referidas províncias portuguêsas, o índice
vértice-transverso médio é sequer superior a 98, e no Alemtejo mesmo o

índice cefálico médio (sôbre 15 crânios cf' apenas) é de 74,9, quási confi­
nando com a subdolicocefalia. E' de notar, porêrn, a maior dolicocefalia bei­
rôa e trasmontana, em relação á dolicocefalia portuguêsa em geral. (Cf.
MENDES CORRÊA, Antropologia da Beira-Alta, "instituto", 1917, pago 7).

C) Todos êstes crânios são da colecção lisbonense, e as medidas,
umas de FERRAZ DE MACEDO, outras do autor. \
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tudo tinha apenas por objecto os crânios trasmontanos e bei­

rões) e relativarnente ao qual tomámos só nota das medidas

que constam dos registos de FERRAZ DE MACEDO, difere pela
sua ortocefalia (indicada pelo índice vértico-Iongo), pela carne­
conquia, pela megasemia do buraco occipital e pela platirrínia.

_

Todos são, pois, megalocéíalos, menos um métriocéfalo;
todos são Ieptorrinicos, menos o alemtejano que é platirrínico;
todos são (alêrn de hipsistenocéfalos, e não falando no alemte­

jano, cujos índices não são todos conhecidos) leptoprósopos e

ortognatas ou tocando o limite do mesognatismo. As diferen­

ças encontram-se sobretudo nos índices orbitário e do buraco

occipital.
As mandíbulas dos 2 crânios trasrnontanos e do beirão

n." 184 teem quási o mesmo índice mandibular, possuindo,
porêm, a do trasmontano n." 210 mais alto ângulo mandibu­
lar e mais baixo ângulo sinfisiano do que as dos dois restan­

tes. Eis as medidas de FERRAZ DE MACEDO:

Indice mandibular Angulo Angulo
mandibular sinfiaiano

Trasmontano-e- n.? 210 51,6 132 65
- n.? 374 51,8 120, 72

Beirão - n.? 184 52,3 120 74

Se pela mandíbula o trasmontano n." 374 se aproxima
muito do beirão n." 184, pelos índices própriamente do crânio
o trasmontano n." 210 aproxima-se bastante do beirão n." 293.

Os 5 crânios não constituern, porêrn, uma série perfeitamente
homogénea. Poderemos reùnir num tipo o trasmontano 210 e

o beirão 293, de órbitas rnegasernas, leptorrínicos e de afini­
dades mandibulares ; o beirão n." 184, tambêrn leptorrínico, é

é
.

dum tipo de órbitas mescsernas ; o trasmontano 374 difere
dêste na sua cameconquia, e, embora ainda leptorrínico, é-o

menos do que 06 anteriores; e, finalmente, o alerntejano é

platirrínico e cameconco.
,

-

Relativamente ao tipo médio português, as diferenças dos
,

5 crânios são em sentidos bastante divergentes, menos, natu-

ralmente, pelo que diz respeito à sua hipsistenocefalia, e ainda
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para 3 dêles ao seu índice mandibular. Alguns dos cram os,

para certos índices, afastam-se consideravelmente do tipo por­
tuguês. No gráfico n." 1, em que êste tipo serve de base, se

pode verificar o facto. Quanto ao índice orbitário, o crânio 374
é o mais cameconco. e o alemtejano apresenta um valor quási
igual à média portuguêsa, Todos os outros são de órbitas mais

altas, sobretudo o trasmontano 210. Quanto ao índice nasal, to­

dos o teem mais baixo, menos tambêm o n." 374, de tendência

para' a mesorrinia, e o alemtejano platirrínico. Êstes dois teem

egualmente maior índice do buraco occipital, índice que, como

se sabe, é geralmente maior nas raças inferiores ào que
nas superiores. Para o índice facial superior, ainda o crânio
374 diverge no sentido oposto ao da maioria dos restantes: é

menos leptoprósopo. Quanto ao índice alveolar, ainda o 374 é

o que o apresenta mais elevado, seguindo-se o beirão n." 184,
e tendo os outros 2 crânios beirão e trasmontano menor índice
alveolar do que o tipo médio português. Registaremos que é

tambêm o crânio 374 o de menor capacidade.
Dos crânios preistóricos portuguêses da colecção do Ser­

viço Geológico destacam-se alguns de tendência hipsisteno­
céfala, como o 9 n.? 3 de Mugem (paleolítico), e os n.08 2 e 3

de Casa da Moura (neolítico).
O primeiro, de muito fraca capacidade, é mesorrínico, de

órbitas microsernas e prognata.
O segundo tem mais afinidades com o crânio trasmontano

374 do que com qualquer dos restantes.

O n." 3 de Casa da Moura, pelos seus índices orbitário e

capacidade, avizinha-se mais do trasmontano n." 210.

O ortognatismo dos hipsistenocéfalos portuguêses con­

ternporâneos afasta-os do tipo dolicocéfalo do Vale do Tejo,
que designaremos por Homo afer taganus var., ou, abreviada­

mente, por fi. taganus.
Eis, segundo. PAOLA e OLIVEIRA (I), algumas das me-

(') Note sur les passements humains existants dans le Musée de la
Commission des Travaux Géologiques- In "Comun. da Corn. dos Trab. Geol,
de Port." T. II.
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didas referentes aos aludidos crânios primitivas de Portu-

gal:
Mugem Casa da Moura

N.· 39 N.· 2 N.· 3

Índ, cefálico. 73,4 71,7 74,1
vértico-Iongo. 75,7 73,3 74,1
vértico-tra ns ve rso 103,2 102,2 100,0

)I orbitário 75,0 79,5 92,1
" nasal 50,0 47,7

Capacidade. 1300cc• 1442cc• 1557cc•

Entre os hipsistenoceíaloídes portuguêses conternporâneos
ha a destacar um tipo definido pelo crânio beirão do Gabinete
de Antropologia do Pôrto, n.? 84, Ó', cuja descrição foi objecto
dum nosso trabalho anterior (1). É caracterizadq, como o tipo
de Cro-Magnon e o do Grimaldi, por uma nítida desarmonia
crânio-facial e tem um índice nasal relativamente elevado, o

que o aproxima mais do segundo dêstes tipos do que do pri­
meiro, embora não seja lícito considerá-lo própriamente negroide.

Um crânio desarmónico trasmontano da colecção FERRAZ
DE MACEDO, o n." 494 da série (n.o 2498 do Cemitério Oriental

(') Sôbre o índice nasal na Beira Alta e um crânio desarmonico
beirão. "Anais da Acad. Politecn. do Pôrto", Coimbra, 1917. Neste tra­

balho, como noutros, utilisarnos, como fazem multas autores, o índice vér­

tico-Iongo, que conduz a estabelecer nesse crânio a platicefalia. Ora tal con­

clusão, nesse como noutros casos, está ell] contradição com o que sôbre o

desenvolvimento do crânio em altura dizem o índice vértice-transverso, as

relações modulares e o próprio estudo descritivo. Nos crânios hipsisteno­
céíalos ou hipsiatenocefaloides a inferioridade do índice vértice-longo re­

sulta do grande comprimento dos crânios.
No nosso estudo Sôbre alguns crânios da India Portuguesa, (Extr. des

"Anais da Faculd. de l'nedicina do Pôrto", 1917, pág. 20), escrevemos que
não atribuíamos um seguro significado morfológico aos índices verticais e

que a altura básilo-bregmática tem maior interesse, se bem que oscilando
com o volume dos crânios. Não exprimimos, porêrn, rigorosamente o nosso

parecer. De facto, como vimos, os índices verticais, isoladamente, pouco ou

nada dizem. Mas, analizados conjuntamente com outros elementos, teem

-sobretudo o vértico-transverso, associado ao índice cefálico - uma gran­
de importância. A altura básilo-bregrnática, sem se introduzir em índices
ou relações modulares, tem a significação restrita de todas as medidas
tomadas em absoluto; englobada, porêm, em índices ou-relações, é valiosa.
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de Lisboa), é hipsistenoceíaloíde tarnbêrn, cameconco, prognata
e de fraquíssirna capacidade craniana:

Índ. cefálico. .

" vért.-Iongo.
" vért-transv.

" facial superior.
nasal

e do buraco occipital
alveolar. . . .

Capacidade . . . .

72,7
76,7

105,6
48,0
51,1
85,3

102,0
1213cc.

(Medidas de FERRAZ DE MACEDO e MENUES CO·RREIA)

A sua desarmonia afasta-o do tipo de Mugem, mas apro­
ximam-no outros caracteres (índ. nasal, prognatisrno, capaci­
dade). Sabendo-se, porêrn, que é um crânio muito plagiocéfalo
e plagioprósopo, a sua possível anormalidade torna. vedada

qualquer identificação definitiva (1).
Em nenhum outro hipsistenocefaloide das séries mascu­

linas de Traz-os-Montes e da Beira Alta da colecção FERRAZ DE

MACEDO e da do. Gabinete de Antropologia da Faculdade de
Sciências do Pôrto, se encontravam tendência prognata e meso­

platirrinia. Alêm disso, eram todos leptoprósopos. Quanto ao

índice orbitário predominam, no grupo hipsistenoceíaloide, os

cameconcos, mas o índice médio do grupo é de 85,4, rnesosema.

Seria aceitável que, pela sua leptorrínia, ortognatismo e índice

facial, êstes crânios se avizinhassem do tipo de Chancelade,
mas o predomínio da cameconquia permite que poucos exem­

plares sejam susceptíveis dessa aproximação, a não ser que, ou

se não ligue importânciaao índice orbitário-o que de modo

algum nos parece razoável-ou se considerern a microsernia e,

pelo contrário, a megasemia de diversos exemplares como me­

ras variações individuais dum tipo mesoserna, análogo ao es­

quimoide magdaleneense. Mas o campo das hipóteses é muito

(') Assim dizemos já no artigo Á propos des caractères infé­
rieurs de quelques crânes préhistoriques du Portugal, ln "Archives d'Anat.
e Antropol., -Lisboa, 1917.
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vasto, e é indispensável antes de nos abalançarmos a per­
corrê-lo, passar em revista, para os necessários confrontos e

possíveis sisternatizações, vários hipsistenocéíalos e hipsiste­
noceíaloides, prirnitivos e actuais, das diferentes regiões do

globo.
* ,

.

Como já foi dito, GIUffRIDA-RUGGERI acentuou recente­

mente o caracter arcaico da "forma hipsistenocéfala , , cha­

mando a atenção para a sua freqùência em crânios prirnitivos .

e antigos da Europa e norte da África. Concordando com

uma certa aproximação morfológica entre o tipo etiópico e cs

védas e australianos (1), considéra essa fórma arcaica de origem
equatorial e "protoetiópica". O If. aurignacensis de Combe­

-Capelle, é mesmo por êle designado If. fossilis proto-ethiopi­
cus (2).

Por outro lado, já de ha muito se vinham notando a ele­

vação e o simultâneo estreitamento de crânios dolicocéfalos

americanos, considerados de prirnitivos habitantes do Novo

Continente, como os de Lagôa Santa, descobertos por LUND, e

outros que foram encontrados não só no Brasil, mas na Argen­
tina, Equador, etc.

ANTON, MOCHI, BIASUTTI, TEN KATE, RIVET, etc., ligaram
esta e outras descobertas, pela sua análoga caracterização, a

populações actuais do Novo Continente, em que se tem deter­
minado a hipsistenocefalia, e ao passo que ANTON constituía
um ramo protoamericano com 05 foguinos. botocudos e esqui­
mós e), MOCHI, com outros autores, via no tipo de Lagôa
Santa o seu dólico-acrocéfalo oceánico.

Deveriam, porêm, colocar-se numa mesma plana dos

quaternários europeus os crânios americanos que se supuze­
ram fósseis e que interessarn ao nosso estudo? O tipo de La-

o G. RUGGERI - Nuovi studi sultantropologia dell'Africa orientale
- "Arch. per I'Antrop. e l'Etno!.", 1915.

C) Id. - Crani, etc., op. cit., págs, 309 e 312.

(") Hoyos SAINZ, - Etnografia, Madrid, 1900, pago 269 e segg.
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gôa Santa (englobando os crânios de Lagôa Santa, fontezue­
las, Arrecifes, Miramar, etc.) e o de Necochea teem alguns
caracteres inferiores, que, embora do !fomo sapiens, permitem
supô-los de feição primitiva. O recente trabalho de ALES HRDLI­
CKA sôbre a paleantropologia da América do Sul (') veiu dar
como duvidosas a Iossllização e a cronologia primitiva dessas
descobertas, de modo que as não apreciaremos em conjunto
com os documentos do paleolítico europeu. É crível, porêrn,
que a crítica do sábio acima mencionado "peque por um exa­

gerado sceptlcismo j , como escreve OBERMAIER, e, ainda como

êste, estamos persuadidos de que ulteriores descobertas reabi­

litarão, pelo menos em grande parte, a lista de ossadas huma­
nas atribuídas por LEHMANN-NITSctIE ao quaternário da América

,

do Sul (2).
Os documentos do paleolítico europeu a' apreciar são os

hipsistenocéfalos de Combe-Capelle e Grimaldi, e os hipsiste­
nocefaloides de Chancelade e Mugem, ao último dos quais já
aludimos entre os crânios portuguêses.

O esqueleto masculine de Combe-Capelle (Périgord) é

atribuido geralmente ao aurignacense e foi descrito por KLAA­
TSCH como o représentante dum tipo humano especial, o !fomo

aurignacensis, que o autor, por confrontos superficiais sôbre os

membros, pensou em filiar no orangotango (3) ao passo que o

homem de Neanderthal derivaria do gorilha. A sua posição
aproxima-se da do esqueleto de Chancelade. Alguns autores,
guiados sobretudo pelo índice cefálico, reùnem ao tipo de

Combe-Capelle os restos solutrenses de Brünn (Moravia) e

os crânios, de idade duvidosa, de Brüx (Boémia) e de Galley­
Hill (Inglaterra).

(') A. HRDLICKA - Early Man in South-America -" Smithson. Insti­
tut. Bureau of Americ. Ethno!." Bulletin 52. Washington, 1912.

C) HUGO OBERMAlER - EI hombre f6sil- Madrid, 1916, pág. 290.
(") Examine-se a êase respeito a crítica em L'Anthropologie ao tra­

balho de H. KLAATSCH'__ Die Aurignac-Rasse und ihre Stellung im Staum­
baum der Menscheit- "Zeitschrlít für Ethnologie, 1910.
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,

Os restos de Brünn e Brüx reduzem-se a muito pouco,·
para uma identificação precisa. O crânio de Galley-Hill, a que
KEITH atribue uma antiguidade de 200 mil anos, dizendo entre­

tanto que não difere do dum inglês moderno (1), foi conside- .

rado não só duma cronologia duvidosa (2), mas mesmo como

tendo sofrido uma deformação póstuma e), o que prejudica os
confrontos craniornétricos.

A calote craniàna de Brünn apresenta, é certo, um índice
cefálico de 66, uma certa obliqùidade da fronte, uma grande
proeminência occipital, e crívelmente possuía uma altura que
deveria corresponder a uma largura craniana menor e). A sua

hipsistenocefalia, é, pois, admissível, mas faltam, pelo seu mau

estado, muitos outros dados que felizmente se podem em

grande parte colher no crânio de Combe-Capelle.
As diferenças entre o homem de Neanderthal e o de

Combe-Capelle são flagrantes, e é geral a tendência para se não

aproximar êste último daquêle, mas para o incluir no Homo sa­

piens. Mas o que se faz tarnbêrn e) e nos não parece bem fun­

darnentado, é incluir-se o aurignacense de Combe-Capelle no

tipo de Cro-Magnon, seu coevo.

Partilhando da opinião de vários autores, não nos parece
de modo algum plausível a extensão dada ao grupo de Cro­

-Magnon, abrangendo-se nele os tipos de Chancelade e o

de Combe-Capelle. O tipo de Cro-Magnon apresenta uma acen­

tuada unidade de formas, e aquelas duas descobertas consti­

tuiriam nesse tipo elementos muito aberrantes e perturba­
dores. As diferenças de estatura entre o Cro-Magnon e as duas

(') A. KEITH - Ancient types uf Man. - London, 1911.
e) M. BOULE - La paléontologie humaine en Angleterre - ln "L'An­

thropologie" -Tome XXVI, 1915, pág. 35.-Cf. tambêrn H. OBERMAIER­
Op. cit., pág. 275.

C) DUCKWORTH -- The problem of the Galley-Hill skeleton - In" Es­

says and Studies presented to William Ridgeway" - Cambridge, 1913.

(') Cf. gravura e dadas métricos de HERVÉ --- Le squelette humain de
Brünn - In "Revue de l'École ct' Antropologle ,

- Paris, 1893, págs. 23 e 24.
(b) Cf. H. OBERMAŒR'- Op. cit., pág. 292�
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formas são bem conhecidas, e a estatura não é um caracter an­

tropológico de pouca importância. O índice nasal, leptorrínico
em Cro-Magnon e Chancelade, é platirrínico em Combe-Ca­

pelle. A desarmonia crânio-facial do Cro-Magnon não existe,
pelo menos tão nítida, nos outros dois tipos de paleolítico su­

perior. 'A platicefalia distingue-o tambêrn dêstes dois, que são

hipsistenocéfalos ou de tendência hipsistenocéfala. A camecon­

quia distingue a seu turno os crânios d,e Cro-Magnon e de

Combe-Capelle do de Chancelade. Emfim, êste é ortognata, o

de Combe-Capelle prognata, e o de Cro-Magnon talvez inter­
médio. Considerar-se errónea, como o faz HUGO OBERMAIER, a

introdução do fiamo aurignacensis na bibliografia antropológica,
é um exagero de crítica, contra o qual protestam os confrontos

suprarnencionados. Contra a sua assimilação ao Cro-Magnon,
feita pelo mesmo autor, protestam tarnbêrn as figuras A. e B.
da Lam. XIV do seu próprio trabalho. Essas duas figuras, colo­
cadas a par, como que propositadarnente para inutilizar a ex­

planação do texto, representarn as normas anteriores do crânio
de Cro-Magnon e do de Combe-Capelle.

.

É lícito considerar o tipo If. aurignacensis como não defi­
nitivarnente estabelecido, por o seu conhecimento assentar ape­
nas, por assim dizer, sôbre um esqueleto, e êste mesmo não

íntegro. Mas não poderá recusar-se in limine a sua existência,
e muito menos incluir o homem baixo, prognata, hiperdolicé­
falo, platirrínico e hipsicéfalo do abrigo da Dordogne, na raça
de Cro-Magnon, alta, menos prognata, dolicocéfala, leptor­
rínica, de tendência platicéfala, raça cujos restos foram bem
sisternatizados por alguns antropólogos, como GmffRIDA­
-RUGGERI.

Dos dois negroides de Grimaldi, um, o adolescente, apre­
senta tambêrn a hipsistenoceíalia. Tarnbêrn o estabelecimento
da raça de Grimaldi suscitou reparos a alguns, entre os quais,

,
ainda recentemente, OBERMAIER na sua obra já citada. O es­

tabelecimento duma raça apenas sôbre 05 esqueletos duma ve­

lha e dum adolescente -nem um só de adulto do sexo mas­

culino-foi considerado prematuro. A verdade, porêm, é que
o negroidismo incontestável dos dois esqueletos não autoriza a
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a inclui-los em qualquer outro grupo conhecido do paleolítico
superior.

Considerada aurignacense por OBERMAIER, a sepultura dos

dois negroides não apresenta para outros uma cronologia bem
assente (I). Admitida a sirnultaneidade perfeita dos negroides
com o fi. aurignacensis de Combe-Capelle (e não nos repugna
crêr em que os tipos de Cro-Magnon, Grimaldi e Combe-Capelle
sincrónicarnente se desenvolveram, como formações paralelas,
no paleolítico superior), não nos aventuraremos entretanto em

hipóteses sôbre as suas mútuas relações genealógicas. O que é

certo é que, apezar de muitas afinidades morfológicas, êles não

se confundem num tipo idêntico.
Confrontando alguns caracteres do homem de Combe­

Capelle e do adolescente de Grimaldi, fez notar GIUFFRIDA-RuG­
GERI (2) que à facies "negroide, dêste último se contrapunha
a facies de preferência "protoetiópica, do primeiro, sobretudo

pela sua morfologia facial. (V. gráfico 2 em que a base é o tipo
médio português). O prognatisrno do primeiro é discreto, a face
talvez mais alongada, as órbitas um tanto mais altas (embora
ainda microsernas), a platirrinia levemente menor. Por outro

lado, o crânio é tambêrn um pouco mais alongado:

(') Cf. DECHELETTE'- Manuel d'Archéologie Préhistorique, celtique, et

gallo-romaine, I, 1908, pág. 296. OSBORN considéra os negroides de Gri­
maldi muito diferentes dos exemplares de Cro-Magnon, encontrados num

nível superior. (G. RUGGERI - La successione e la provenienza delle razze

europee preneolitiche e. i pretesi Cm-Magnan delle Canarie+- Extr. de "Rivista
Italiana di Paleontologia , Parma, 1916, pág. 5). Neste trabalho G. RUGGERI

maniîeeta-se por que o sucessor aurignacense do Neanderthal foi o seu H.

proto-aethiopicus e não o Cro-Magnon, que sobreveiu posteriormente.
(2) Crani preistorici, etc., op. cit., pág. 315. Os dados métricos rela­

tivos ao crânio de Combe-Capelle são extraídos dêste trabalho e do de ARAN­
ZADI - Dimensiones, etc, op. cit., pág. 328. O módulo de SCHMIDT foi por
mim calculado sôbre os -dados de G. RUGGERI.

KLAATSCH não atribue ao Homo aurignacensis de Combe-Capelle exa­

ctamente os mesmos dados métricos; assim o seu índ. cef. é 65,5, o índ.

orb. 70,0, etc.
As relações modulares do crânio de Grimaldi foram por mim calcula­

das sôbre os dados de VERNEAU (Les grottes de Grimaldi - T. II - Anthro­

pologie - Monaco, 1906).
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Combo;;Capelle Grimaldi

Estatura (calculada) 1In,55 1 m,56 (I)
Módulo de SCHMIDT. 157,5 154,0 (?)
Índ. cefálicõ 66,7 69,3

" vért. longo 68,2 71,4 (?)
" vért. transv .. 102,2 103,0 (?)

nasal 53,0 54,4
orbitário . 74,4 66,7

" fronto-parietal 73,5 70,7
alveolar 103,9 >109

Rel. vértico-modular, 89,6 88,9
transv-rnod . 85,6 86,4

" long.-mod. 124,8 124,7

Passando aos crânios hipsistenoceîaloides do paleolítico
europeu, surge-nos o magdaleneense de Chancelade, de que se

avizinharam os de Laugerie Basse e Placard. Êsse tipo acusa,

pelas suas relações modulares, um grande estreitamento e uma.

grande altura, superiores aos caracteres similares do crânio
de Combe-Capelle. É, porêrn, menos alongado do que êste: o

seu índice. cefálico é de 72,02. De baixa estatura, alta capaci­
dade craniana (1710.cC ?), leptorrínico (índ. nas. 42,5), de órbitas
altas (índ. orb. 87,0, mesosema), ortognata, fronte alta e verti­

cal, de face alta e larga (2), o homem esquimoide de Chancelade
diferia do de Combe-Capelle pelos índices orbitário e nasal, or-

tognatisrno, etc., e do de Grimaldi, sobretudo pelo seu nulo I

negroidismo. Vê-se assim que em pleno quaternário, ao lado
dos primitivos hipsistenocéfalos meso-platirrinicos, prognatas e

de órbitas microsemas, surgiam tipos de tendência hipsisteno-
céfala com órbitas mais altas, ortognatisrno, e índice nasal
mais baixo.

E dizemos ao lado e não depois de (embora o homem de
Chancelade seja dum paleolítico menos antigo) porque não só

(') Tratando-se dum adolescente, a estatura média da população de­
veria ser maior e o rnesmosucederla com a capacidade que ainda assim no

jóven negroide era alta -- 1580.cC (?)
C) G. HERVÉ -- La race des troglodytes magdalèniens. -

• Rev. de
l'Ecole d'Anthrop.ç, 1893, pág. 183.
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num paleolítico ainda mais moderno, mas até na actualidade,
se encontram hipsistenocéfalos ou hipsistenocefaloides com os

aludidos caracteres (cameconquia, rneso-platirrinia, progna­

tisrno),
No fim do paleolítico, o dolicocéfalo de Mugem, de baixa

estatura, lepto-mesoprósopo, com a fronte inclinada, de arca­

das supraciliares salientes, forte prognatisrno, órbitas microse­

mas, nítida mesorrinia e fraca capacidade craniana, é ainda, algu­
mas vezes, de tendência hipsistenocéfala. Neste facto, na estatura,
no alongamento da Iace, no índice orbitário, tem o dolicoide
dos kjoekkenmoeddinger azilio-tardenoisienses do Vale do Tejo
certas afinidades com o "protoetiópico , de Combe-Capelle (1).
Mas, alêm de algumas divergências na norma facial, a sua capa­
cidade muito fraca, o seu índice cefálico, mesmo nalguns casos

o índice orbitário, etc., estabelecem diferenças entre os 2 tipos.
O dolicocéfalo do Vale do Tejo não apresenta, a bem dizer,
um tipo uniforme, particularmente nos índices orbitário e ver­

ticais. É que já se começava a estar em presença de popula­
ções misturadas. De facto, ao lado dêsses dolicocéfalos, apa­
reciam braquicéfalos, como na estação de Ofnet, e é lícito

suspeitar que mesmo na origem dos dolicocéfalos mais isen­

tos de cruzamentos com braquioides, houvesse colaborado mais

do que um tipo primitivo.
A filiação dos mediterrâneos actuais nesses dolicocéfalos,

tem sido feita dum modo talvez demasiadamente absoluto. No
que diz respeito a Portugal, já evidenciámos que o Homo ta­

ganus, mesorrínico, prognata e de fronte oblíqùa, não podia
identificar-se com o tipo médio português contemporâneo, le­

ptorrínico, ortognata e de fronte menos oblíqùa, ou vertical,
embora haja algumas afinidades' e seja lícito admitir, ou uma

sua evolução progressiva através das idades, ou a influência
de elementos étnicos morfológicamente superiores, como o de

Chancelade, e mais tarde no neolítico o de Baumes-Chaudes.

(') Cf. MENDES CORRÊA. - A propos des. caractères inférieurs, etc.,
op. cit., pág. 232.
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Pelo que diz respeito aos restos de Ofnet, parece que
SCHUZ considéra alguns como da raça mediterrânea (1), e o

mesmo faz OSBORN (2), com um ponto de interrogação. A es­

tampa de BIRKNER reproduzida na obra de OBERMAIER con­

duz-nos a crêr que o dolicocéfalo (?) de Ofnet teria, sobretudo
na norma lateral, algumas afinidades com o fiamo taganus,
e assim a sua inclusão na raça mediterrânea suscita fundada­
mente as dúvidas de OSBORN. Considerando êste autor "extre­

mely longheaded , o dolicoide de Ofnet, GIUffRIDA-RuGGERI diz

haver nisso um exagêro, porque no quadro de OSBORN é dado
o índice cefálico ii5; simples limite da subdolicocefalia. Como
SCHUZ evidenciou, existe em Ofnet uma série de formas inter­

médias entre o dolicocéfalo e o braquicéfalo, o que atesta a

possível impureza de ambos. Por outro lado o braquicéfalo
abunda na estação bávara mais do que na nossa de Mugem,
que continha poucos braquicéfalos, ao lado de muitos dolico­
céfalos.

BREUIL e) classifica os restos do Vale do Tejo no tarde­

noisiense, e os despojos mortuarios de Ofnet são dados simples­
mente como azilienses, ou ainda como azflio-tardenoisienses.
Não é fácil estabelecer qual das duas séries de esqueletos é

mais antiga. "O tardenoisiense espanhol é mais antigo do que
o francês-escreve OBERMAIER e)-facto que pôde dar logar
a que um dos tarnos ocidentais chocasse com o Magdaleneense
superior do tipo francês seu contemporâneo na Cantábria, expli­
cando-se assim como da mescla de ambas as indústrias se ori­

ginou o aziliense j • E noutro ponto (5) o mesmo autor assegura

que "a metade mais antiga do período tardenoisiense é segu­
ramente sincrónica com o aziliense, e daí, pelo menos pro-

(') H. BREUIL - Le gisement quaternaire d'Ofnet - "In L'Anthrop.»-
1909, pág. 213.

C> G. RUGGERI _. La successione, etc. Op. cit., pág. 7.

e) H. BREUIL- Les subdivisions du paléolithique supérieur et leur

signification. -Ill "Compte-rend u d U XIV.
e Congrès d' Anthr, et d'Archéol.

Préhist., Vol. I. Géneve, 1913. págs. 223 e 227.

(') Op. cit., págs. 326 e 327.

(5) Id., pág. 322.



28 A. A. Mendes Corrêa

visoriamente, ser oportuno em muitos casos falar dum azílio­

tardenoisiense." Êstes trechos mostram bem que embora o

tardenoisiense seja descrito geralmente após o aziliense pró­
priamente dito, não só é por vezes difícil distinguir os 2

períodos um do outro, como tambêrn não é ainda possível pre­
tender-se marcar com rigor a sua sucessão no tempo. Ambos

pertencem à actualidade geológica, e representarn uma fase de

civilização inferior à rnagdaleneense sua antecessora, o que

permite atribuí-los a imigrações de vários povos mais atrazados

até certo ponto do que os trogloditas magdaleneenses. Para a

diferenciação cronológica dêsses povos não ha padrão seguro,
sendo legítimo considerá-los mesmo quási como coevos uns

doa outros.

A descoberta dos restos de Ofnet e de Mugem e a sua

associação com uma indústria aziliense ou tardenoisiense, que
se estendeu à África, índia e até provavelmente à Austrália,
indiciam claramente que aquelas populações emigrantes vieram

para o ocidente ibérico ao longo da costa setentrional da

Africa, emquanto que (esta sirnultaneidade não é rigorosa)
outra massa migratória se dirigia à Europa central, seguindo
o caminho do Danúbio e deixando os seus vestígios na Ba­
vrera oriental ('). Numa e noutra correntes de migração vi­

nham, ao lado de dolicocéfalos, braquicéfalos em diversas

quantidades, e a maior abundância dêstes na jazida oriental
de Ofnet do que na ocidental de Mugem justifica até certo ponto
a hipótese freqùêntemente admitida de que os braquicéfalos
vieram da Asia. Assim, êles teriam passado ao norte da Africà
e, agregando-se a populações dolicocéfalas, teriam pela costa

africana trasido o seu atrazo cultural até ao extremo ocidental
da Europa (2). ,

êôbre a origem das populações dolicocéfalas pre-mediter­
râneas, o nosso parecer nem em tudo se conforma com o ex­

posto por alguns autores que temos citado. Pela designação de

(') G. RUGGERI-Successione, etc., op. cit., págs. 7, 8 e 9.

(') MENDES CORRÊA - Sur les brachycéphales prenéolithiques, leur

origine et leur culture. - Soc. 'Port. de Sciences Naturelles, Lisbonne, 1917.
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pre-mediterrâneos entendemos os dolicocéfalos preneolíticos de

Mugem e de Ofnet, que crívelmente teriam tambêrn dentro da

sua área de dispersão a bacia do Mediterrâneo, sobretudo a

Sicília e o norte de África. Vimos que não era talvez aceitável
\

identificar tais populações com os mediterrâneos actuais (ou
ibero-insulares) da classificação de DENIKER), embora seja crível

que, sofrendo uma evolução profunda ou estabelecendo cruza­

mentos com outros elementos superiores, elas possam incluir-se
entre os antepassados dêsse tipo contemporâneo.

No nosso .modo de vêr, as populações pré-mediterrâneas
do final do paleolítico traduziriam já em parte uma mescla an­

tropológica que é um facto comum nos povos actuais. O Homo

taganus, como porcerto o dolicoide de Ofnet, não constitué um

tipo de grande homogeneidade morfológica, como era o tipo de
Neanderthal ou o de Cro-Magnon. Mas tanto quanto os métodos

antropológicos permitem discrirninar elementos ou definir tipos
médios, o fi. taganus avizinhava-se alguma coisa - sem se

identificar com êle - do fi. aurignacensis de Combe-Ca pelle.
Ao passo que a hipsistenocefalia diminuía ou de todo

desaparecia (I), a platirrinia se atenuava e o índice orbitário su­

bia, o nosso dolicoide tardenoisiense mantinha ainda, tambêrn

distinguindo-o do fi. aurignacensis, caracteres inferiores na

hierarquia antropológica, como a sua fraca capacidade, um maior

prognatismo, etc.

Relativamente ao adolescente de Grimaldi, distinguiam-no
ainda mais elementos, alêrn da capacidade, mesorrinia, etc.: o

achatamento occipital, a forma das chanfraduras nasais, a obli­

qùidade da fronte, a natureza do prognatismo, grandes diferen­

ças mandibulares, e enfim a harmonia crânio-facial. Ern tais

condições, se alguma aproximação havia a esboçar entre o tipo
de Mugem e outro qualquer, seria com o fi. aurignacensis.
Esta aproximação -- não identificação, repito - permite supôr a

hipótese dum parentesco que não seria (pela divergência de
caracteres em sentidos opostos) a filiação do de Mugem no pri-

(') O crânio cl' n.? 6 de Mugem tem o índ. vért. transv. de 97,1
(PAULA e OLIVEIRA - Note sur les ossements, etc., op. cit.).
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meiro ou vice-versa, mas o da origem comum dos dois tipos
antropológicos.

Ora, a origem do H. aurignacensis e das civilizações que
caracterizaram os primeiros períodos post-rnusterienses não

está ainda assente. Alguns colocam a origem do aurignacense
na região mediterrânea, mas faltam dados comprovativos a Éste
do Mediterrâneo (1). OSBORN crê que a raça por êle designada �

de Brünn (solutrense?) penetrou no vale do Danúbio, vindo do
Oriente. Mas o que OBERMAIER afirma com certa convicção é a

sua crença em que o aurignacense na Europa ocidental e central
não evolucionou in loco do musteriense, mas que se dera uma

substituição de raças e elementos de civilização. Por outro

lado, graças aos trabalhos de SIRET, é permitido supor que no

aurignacense a Espanha foi, como no azllio-tardenoísiense, uma

região de trânsito de África para a Europa (2). E GIUFfRIDA-RuG­
GERI vem, sôbre dados antropológicos, exprimir o parecer da

origem eqùatorial do seu tipo protoetiópico, que teria passado
à Europa na fase relativamente quente que precede o solutreo­

-rnagdaleneense e).
Ha um paralelismo singular entre os dados relativos ao

roteiro das civilizações e dos povos aurignacenses e os dos

azílio-tartlenoisienses. Os antepassados do H. taganus viveriam
talvez no berço do protoetiópico, e aquêle seria assim, como

êste, de origem eqùatorial, se é lícito considerar assente a hipó­
tese do sábio italiano.

Resumindo os dados relativos às afinidades e diferenças
entre os hipsistenocéfalos e hipsistenocelaloides do paleolítico
europeu, cumpre notar que já no aurignacense e) a forma hi­

psistenocéfala não era única (Combe-Capelle, Grimaldi), no

rnagdaleneense apresentava formas novas e atenuadas (Chan­
celade) � o mesmo sucedia no azílio-tardenoisiense (Mugem).
Esta última aproxima-se mais da de Combe-Capelle do que das

e) OBERMAIER - Op. cit. págs. 123 e 124.
C) Id., págs, 114 e 204.

(8) Quattro crani preistorici, etc., op. cit., pág. 305.

«) Supondo aurlgnacense o tipo de Grimaldi.
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restantes, ao passo que a de Chancelade difere bastante das

outras, representando possfvelrnente um primitivo hipslsteno­
céfalo, diverso daquêle ou daquêles de que derivaram o H. auri­

gnacensis, o ti Grimaldii e o ti taganus.

*

A recente publicação do trabalho de MILLER (1) em que se

atribuem a mandíbula e os dentes de Piltdown a um chimpanzé
fóssil, velu, com as tentativas de valorização das velhas des­

cobertas de Olmo e Castenedolo, sugerir novos pontos de vista
sôbre a filiação dos tipos humanos primitives.

As condições de jazida dos restos de Piltdown tornam

flagrante a sua classificação no paleolítico inferior, sendo ape­
nas discutível se se trata do precheleense, do cheleense ou do
acheulense inferior (2). A sua antiguidade, não falando na man­

díbula de Mauer e talvez na de Taubach, é claramente mais re­

mota do que a de todos os restos do Homo neanderthalensis
de cronologia bem estabelecida.

Por outro lado, vel12_ últimarnente G. SERGI, retomando os

velhos dados de COCCHI sôbre o homem fóssil de Olmo e os

elementos fornecidos pelo prof. CACCIAMALI a respeito do su­

posto homem plioceno de Castenedolo, pretender estabelecer a

autenticidade e a antiguidade dessas duas descobertas, atri­

buindo a primeira ao quaternário antigo, considerando-a coeva

do Elephas antiquus) e não mostrando repugnância em crêr

que o esqueleto de Castenedolo seja do plioceno recente e).
Pelo que diz respeito ao crânio de Olmo, compartilhamos até
certo ponto o critério de SERGI, .notando que o próprio prof.
OBERMAIER, sem outros elementos positivos sôbre o assunto,
diz achar muito eloqùente, como justificaçâo da antiguidade do

.

(') J. S. MILLER - The jaw of the Piltdown Man - "Smithsonian
Misc. Coll.,,, vol. 65, n.? 12, Washington, Nov. 1915.

(") OBERMAIER - op. cit., págs. 273 e 274.

C) G. SERGI - Sul'uomo fossile dell'Olmo - Extr. da "Rivista di

Antropo1..-Vol. xxr.v--Roma, 1916-1917.
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craruo, o ter sido encontrado a 15m abaixo da superfície do

solo (1). Muito duvidoso continúa, porêrn, sendo o achado de
Castenedolo pela dificuldade de reconstituir rigorosamente as

suas condições de jazida, e de esclarecer, tanto tempo depois,
as objecções que então se formularam. Mesmo excluindo, en­

tretanto, os restos de Castenedolo, de precária estratigrafia ter­

ciária, ficam os de 'olmo e de Piltdown, para atestar que no

paleolítico inferior não existia exclusivamente o fiamo nean­

derthalensis.
A calote craniana de Olmo, segundo a descrição de SERGI,

distingue-se bem dêste tipo pleistocene. A fronte é vertical, em­

bora baixa. As paredes ósseas são espessas, como as do crâ­
nio de Piltdown. Não ha torus supraorbitalis, e, conquanto
platicéfala, a altura da calote é superior à do tipo de Neander­
thai:

Neanderthal 40,4
Spy 1 . 40,9
Spy 2 . 44,0
Gibraltar . 40,0
La Chapelle 48,5
Olmo 58,4

Relativamente aos italianos modernos e mesmo a alguns
crânios preistóricos, o frontal do homem de Olmo é menos

desenvolvido, tanto quanto é possível verificá-lo, a despeito da

imperfeição do lado esquerdo da fronte.
Pelo que diz respeito ao crânio de Piltdown, a separação

da mandíbula desfaz o tipo do Eoanthropus Dawsoni, tal qual
as presunções de alguns sábios inglêses o tinham caracterizado.

Mas, se a reconstituição do crânio própriarnente dito sôbre os

fragrnentos excessivamente parcelares e incornpletos que foram

descobertos, não falha desastrosamente, podemos tarnbêrn crêr
em que, como o homem de Olmo, o de Piltdown se aproxima
mais do fi sapiens actual do que do fi neanderthalensis.

A alta a_ntiguidade do fi sapiens ou de formas que muito

(') OBERMAlER -op. cit., pág. 278.
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se lhe assemelhavam, vem assim a estabelecer-se, e afas­

ta-se cada vez mals a hipótese de que êle descende, por evolu­
ção progressiva, do tipo neandertalense.

A presença dos restos superiores a êste tipo em Inglaterra
e na Itália, e não na Europa central. onde, então ou depois,
predominaria o homem de Neanderthal, terá talvez uma signi­
.ficação paralela à da sobrevivência, hoje, de certos tipos arcai­

cos nas chamadas "áreas marginais" ('). Êles representariam
as guardas avançadas, na Europa, de formas superiores, que
talvez de outras partes do mundo viriam em maiores massas

povoa-la mais tarde, no paleolítico superior, aniquilando os ho­

mens de Neanderthal, mesmo violentamente, como o atesta­

riam os macabros festins de Krapina.
E, falando dos restos musterienses de Krapina, não nos

parece que a braquicefalia aparente num dos seus fragmentos
menos parcelares, seja de molde a prejudicar a sua inclusão na

espécie (definida morfológicamente apenas) (2) Homo neander­
thalensis e). Diz bern HRDLICKA: "It is evident that the diluvial
man of Krapina represents a group belonging to the family of
the Homo neanderthalensis ; e). Mas, impelido porcerto pela
crença duma necessária filiação do homem actual naquela espé­
cie pleistocena, acrescenta: "tie is very ancient and in many

respects anatomically primitive, though he also shows in va­

rious details an advancement toward the actual human form".
Ora, assim como dentro da espécie (5) Homo sapiens se

(') GlUFmIDA RUGGERI - Residui di un tipo protoetiopico in Europa
-ln" Anaes da Acad. Politecn. do Porto" -Vol XII-Coimbra, 1917.

C) A fecundidade dos cruzamentos e o regresso aos tipos primitives
- recordêmo-lo -- são elementos a apreciar na delimitação das espécies, e

dum valor não inferior à sua definição somatológica.
C) Preferimos esta designação à de Homo primigenius ou a qualquer

outra pelo critério nomenclatural de prioridade, bem estabelecido ueste caso

por BOULE (Homo neanderthatensis, sa place dans la nature - "Compte rendu

du Congrès Intern. d' Anthr. et Archeol, Préhístor., - Geneve, 1912).
(') ALES HRDLICKA - The most ancient skeletal remains of man­

Second edition - Washington, 1916, p. 44.

n Contra o poligenista SERGI, adotarnos a unidade da espécie H. sa­

piens, exactamente pelo critério da fecundidade des cruzamentos. Dentro
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admitem sem relutância variedades dolicocéfalas e braqui­
céfalas, a unidade da espécie ffomo neanderthalensis não dei­
xaria de existir com o estabelecimento dum tipo braquicéfalo
ao lado do tipo da espécie - dolicocéfalo ou mesocéfalo, se­

gundo a diagnose excelente de BOULE.
Tal critério é, pois, o melhor, a não ser, está claro, que o

If. krapiniensis, spec., que dentro do género Paleanthropus
foi estabelecido por G. SERGI, seja apenas uma espécie com o

valor taxonómico das espécies zoa teen icas, criadas dentro das

espécies Iineanas de animais domésticos, como dentro do Equus
caballus, do Equus asinus, do Bos taurus, do Ovis aries, do

-'

Sus scropha (I).
-

A raça de Predrnost no aurignacense ou no solutrense in­
ferior não seria necessáriarnente a ponte de transição do ffomo
neanderthalensis, do qual guardaria por exemplo o torus su­

praorbitalis, para o ffomo sapiens, de que teria já a forma do

dessa espécie, cujo tipo não precisamos, porque seria muito arbitrário, esta­

belecemos 3 sub-espécies, correspondentes ás três grandes raças ou aos

três velhos grupos de 'fOPTNARo, negro, amarelo e branco, grupos bem de­
limitados por uma grande quantidade de caracteres. A cada uma dessas

sub-espécies, cujos' tipos são respectivarnente os clássicos negro africano,' o

mongol e o europeu nórdico, anexamos en-tão uma' série de variedades,
abrangendo grupos de raças e sub-raças das muitas que tem sido possível
descriminar na grande mescla antropológica .que ha na humanidade actual.
O critério da formação dêsscs grupos e da sua anexação a uma sub­

espécie, é o critério de taxonomia biológica - a associação e a subordiná­

ção de caracteres. (MENDES CORRÊA - Antropologia, Pôrto, 1915, pág. 120
e segs.),

.

C) SERGI inclue no seu H. europaeus (Neander-Spy) um exemplar de

Krapina. (G. SERGI - oui valore delle misure in biologia e especialmente in
craniometria- "Atti delia Soc. Ital. per il progresso delle Scienze ,

- Roma,
1910).

E' para notar que, embora em El hombre fôsil esteja de acordo com

GORJANOVIC-KRAMBERGER e LAPoum::, escrevendo que-cs restos de Krapina
"parecen más bien braquicéfalos, asin cuando no sea possible realisar en

cifras absolutas esta suposicion , (pág. 295), num artigo em 1905, em

L' Anthropologie, OBERMATER escrevia que os crânios de Krapina se distín­

guiam dos de Spy pela sua hyperdolicocefalia (pág. 17). Tratar-se-ia então
dum lapso, ou, pelo contrário, da primeira impressão no èxarne de alguns
restos da jazida croáta?
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mento e outros caracteres (1). É possível que représentasse
antes uma sobrevivência mais ou menos adulterada da espécie
neandertalense. Que a extinção dêsse. ramo se deveria fazer em

breve, como a das formas mais características da espécie se

fizera já antes, sugere-o o facto de não se terem encontrado
outros restos análogos aos da importante estação da Europa
oriental (2).

De toda esta divagação, é nosso intuito apenas concluir

que, se no paleolítico inferior a Europa central foi sobretudo

povoada de neandertalenses, a existência antiqùíssima de for­
mas superiores em "áreas marginais" da Europa, e a origem
extra-europeia das populações que no paleolítico superior
vieram tomar, de todo, o lugar dos neandertalenses, permitem
fazer crêr que ao mesmo tempo que êstes se acantonavam na

Europa, já outras formas mais avançadas do género Homo,
mesmo da espécie fi. sapiens, existiam porcerto noutros con­

tinentes.
Se a platicefalia do homem de Olmo (que, com alguns ou­

tros caracteres do crânio, poderia sugerir a hipótese de se

tratar do antepassado do Cro-Magnon) e se a possível rnesati­

cefalia do homem de Piltdown são elementos que conduzem a

não se pretender filiar os hipsistenocéfalos aurignacenses e pos­
teriores, nessas formas extremamente arcaicas, o que é lícito

presumir é que outro ou outros tipos humanos viviam, fóra da

Europa, na mesma época pre-aurignacense em que aqui arras­

tava a sua existência improgressiva o homem de Neanderthal.
Um dêsses tipos seria talvez um hipsistenocéfalo, em que pro-

(') OBERMAIER - EI hombre f6sil, op. cit., pág. 293. HRDLICKA

(Ancient remains, etc., op. cit., pág. 62) escreve: "The writer has seen this
collection in two occasions and he regards it as by far the most important
assemblage of material from the transitional period between earlier and the
latest paleolithic forms. It represents in a measure the much searched-for
bridge between the Neanderthal and recent man. "

C) A sorte da nossa hipótese sôbre a classificação dos restos de
Predmost depende naturalmente, em parte, da publicação dos estudos que
MATIEGKA tem feito na notável colecção, e que não sabemos se estarão mesmo

já concluidos.
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vávelmente se filiam o tronco protoetiópico de Combe-Capelle,
o negroide de Grimaldi, o ramo um tanto australoide de

Mugem.
Mais complexo ainda é apurar das origens do hipsisteno­

cefaloide de Chancelade. Pertenceria a um filum muito diverso?

Representaria complicada mestiçagem? As suas afinidades

esquirnoides, proclamadas por HERVÉ, induzem a estabelecer­
lhe uma origem septentrional, diversa da provável origem eqùa­
torial dos outros hipsistenocefalos ?

Entrando na resenha-de hipsistenocéfalos post-paleolíticos
e. actuais, veremos se êles fornecem ou não o fio condutor para
uma solução fundada do problema.

*

Através do neolítico e dos tempos protoistóricos a pro­

gressiva modificação dos caracteres dos hipsistenocéfalos pri­
mitivos parece operar-se tanto por uma pura evolução como

por sucessivas transfusões de sangue extranho. A hipsistenoce­
falia não é um caracter prédominante em grande número das

séries da pedra polida e das edades dos metais. Mas alguns
hipsistenocéfalos ou hipslstenocefaloides vão surgindo, como,

entre os hipsistenocéfalos, o do dolmen de Maubert (Aveyron,
Cevenos), um de Arene Candide, um do dolmen de Point de

Conguel, um crânio da idade do bronze de Courchapon (Doubs),
talvez vários crânios neolíticos e protoistóricos da Boémia,
Silésia e outros pontos da Europa Central, enfim alguns egí­
pcios primitivos; e, entre os de simples tendência hipsisteno­
céfala, alguns neolíticos portuguêses de Casa da Moura já refe­

ridos, um neolítico armoricano da ilhota de Tout-Bras, dois
crânios do dolmen de Mureaux, muitos Reihengrâber, um ou

outro etrusco, um da idade do ferro do Valais, e antigos da

Aquileia. Ainda a hipsidolicocefalia é � regra em crânios de

Poltava da época scito-sarmata e em -crânios preistóricos de
Worm.
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Um exemplar hipsistenocéíalo do dolmen de Maubert, nos

Cevenos, tem alta capacidade, face alta e larga, é ortognata,
leptorrínico e de órbitas microsernas (I).

,Teria mais afinidades com o tipo de Chancelade do que
com o de qualquer conhecido hipsistenocéfalo do pleistoceno ;

apenas a sua hiperdoIicocefaIia e ainda a sua rnicrosernia o

afastam daquêle. \1remos que essa associação de carnecon­

quia com leptorrinia é, nos hlpsistenocéfalos actuais, como era
nos preistóricos. menos freqùente do que a sua associação com

a rneso-platlrrinia. O crânio de Maubert, possivelmente duma

estirpe caucasoíde, mostra, como já no paleolítico o de Chan­
celade o fazia presumir, que a hipsistenocefalia não é privativa
de tipos protoetiópicos, negroides ou'australoides. Eis um ponto
em que divergimos da tendência expressa nos trabalhos de
vários autores, que se inclinavam a considerar a hipsistenoce­
falia, característica dum grupo oceânico ou oceano-americano,
ou a supô-Ia mais ou menos constantemente reùnida, numa

significativa associação, á platirrinia ou a Ulll certo negroidismo.
Outros exemplos virão adeante em apoio da nossa opinião.

Da dois hipsistenocefaloides dos dolmens de Mureaux

(Seine et Oise) só se 'conhecem os índices facial, orbitário, etc.,
num dêles e). A face- ueste exemplar é muito alongada, e o Ín­

dice orbitário bastante elevado, qùási megaserna. Apenas o

índice nasal o avizinharia do tipo de Combe-Capelle. Mas êste
último índice e talvez mesmo o facial o afastam tambêm do

de Chancelade, como o orbitário e talvez ainda o facial, do ti

taganus.
Dois crânios neolíticos arrnóricos descritos por G, HERVÈ C),

(') É o n.? 22 cf' descrito por GABIUEL CARRIÈRE no artigo Palean­

thropologie des Cevennes, "L' A.nthropologie ", 1898. V. as medidas respecti­
vas nos quadros finais.

(2) VERNEAU - L'Allée couverte des Iïlureaux-r- "L'Anthr.j, 1890. É
o crânio ç;?: indo cef. 72.4; índ. vert. 104,3; índ. nasal 53,3 ; índ. orb. 88,9;
índ. fac. 73,9.

(") G. HERVÉ - Crânes néolithiques armoricains du type negroïde­
"Bull. de la Soe. Anthr. Paris" 1903. O índ. nasal do primeiro é de 56,7;
o do segundo de 53,5.
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teem uma caracterização que permitirá talvez aproximá-los do

tipo negroide de Grimaldi. São um hipsistenocéíalo da Ponta de

Conguel e um hipsistenoceialoide, de índice nasal mais baixo,
embora ainda platirrínico, da ilhota de Tout-Bras.

Os crânios da caverna de Arene Candide são dolicocéfa­

los, de forma ogival, ossos nasais pequenos e largos, deixando

pressupôr a platirrinia. Um dêles, hipsistenocéfalo, tem o índice
facial de 52,5 e o índice nasal de 50, afastando-se assim sen­

sívelrnente do de Grimaldi. Um crânio lígure neolítico, da Gruta
de Sanguineto, descrito por VERNEAU como hipsistenocéfalo,
é prognata e platirrínico como a velha negroide de Grimaldi,
e tem o mento, não fugidio; antes saliente, como o crânio

protoetiópico C).
Em hipsistenocéfalos de Beit-Allam a tendência platirrí­

nica encontra-se tambêrn, e o mesmo sucede em 2 de 4 hipsis­
tenocéíalos de Negadah Sul, e em 1 ou 2 de 3 hipsistenocéfa­
los de Kawarnil. Nos hipsistenocélalos de Negadah Sul, a ca­

meconquia é a regra, ao passo que nos de Beit-Allam só um é

cameconco, -e dos de Kawamil todos são mesoconcos (2). A
média geral da série cf' de Beit-Allam corresponde à meSOCOIJ­

quia, ao passo que a cf' de Negadah Sul é cameconca (índ. or­

bitários médios, respectivarnente, 85,8 e 82,1). O índice cefá­
lico médio de Beít-Allarn, cf', é muito baixo (70,6), mas quer­
nos parecer pelos dados relativos aos hipsistenocéfalos como

aos hipsistenoides das mesmas proveniências, que é em Nega­
dah Sul que se encontram mais harmónicos vestígios dos hi­

psistenocéíalos de feição primitiva - protoetiópicos.
Nas grutas neolíticas de Cezareda, o índice nasal abaixa­

se, relativamente ao de Mugem, e com a elevação de estatura

e capacidade, assiste-se à modificação do fiamo taganus por
evolução ou sob novas influências e). Um dos crânios, o n." 3,

(') GIUFFRIDA-RUGGERI - Quattro crani preistorici, etc., op. cit.,
págs, 314 e 315.

(') Cf. quadro final, e tambêm J. DE MORGAN _- Recherches sur les
origines de l'Égypte - Ethnographic préhistorique et tombeau royal de Néga­
dah - Ed. de Leroux - Paris. - (Estudo antropológico de FOUQUET).

n MENDES CORRÊA - A propos des caractères inférieurs, etc., op. cit.,
pág. 235.
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é mesmo ja pouco hipslstenoceíaloide, o seu índice nasal é

desconhecido e o índice orbitário corresponde a uma hipsicon­
quia (1), que não se encontra nos hipsistenocéfalos quaterná­
rios, confirmando, pois, a hipótese duma evolução profunda
dêstes, ou de suas mestiçagens com elementos sornatológica­
mente muito diversos, inclusivé os próprios braquicéfalos.

A hipsidolicoceíalia de alguns crânios preistóricos de

Worms, estudados por VIRCHOW, é acompanhada igualmente
de órbitas altas, leptorrinia, e bem assim de leptoprosopia e

ortognatismo.
De facto, nos crânios dos Reihengrãber em geral a ten­

dência hipslstenocéíala associa-se a leptorrinia, leptoprosopia,
.'

ortognatismo ou prognatismo moderado, grande capacidade, e

órbitas mesosemas, como é o tipo germânico em geral, se­

gundo VON HÕLDER (2). A estatura e talvez a maior leptoproso­
pia afastam êste tipo do de Chancelade, constituindo êle o

ft europaeus Lin., sub-espécie actual da nossa classificação,
que corresponde à raça nórdica de muitos autores e cuja ori­

gem nos parece difícil estabelecer com segurança e).
Um crânio feminino da idade do ferro do Valais e) em

que se constata a tendência hipsistenocéfala, com órbitas mi­
crosernas (índ. órb. 79,5), e platirrinia (índ. nas. 53,1), mal

atinge o mesognatisrno (índ. alv. 97,9) e tem a face relativa­
mente alongada (índ. fac. 55,5). Deve talvez avizinhar-se mais

do protoetiópico do que do negroide de Grimaldi.
Não entrando, por ora, na crítica dos elementos que na

América teem sido apresentados como preistóricos. podemos
desde já observar, pelo menos no que diz respeito aos outros

(') V. atrás os principais caracteres métricos dêstes crânios de Casa
da Moura (Cesareda),

C) H.. VON HOLDER - Untersuchungen über die Skelettfunde in dell
vorrõmischen Hügelgriibern, Wurtemberg. Stuttgart, 1893.

(") GIUFFRIDA-RuGGERT fala de "um tipo nordico, che sarebbe ti.

fossilis proto-europaeus, paragonabile al Cro-Iïiagnonj; (Quattro crani preisto- I

rid, op. cit., pág. 309). A aproximação do nórdico proto-europeu e do Cro­
-Magnon é entretanto hipotética.

(') E. PITTARD - Anthropologie de la Suisse=:" Arch. Suisses d'An­
thr. Générale» - T. 1.- 1915. pág. 178.
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continentes, que a pureza dos prirnitivos tipos hipsistenocé­
falos foi considerávelmente modificada através das idades, ou

que existiam já no pleistocene outros" ainda ignorados, diver­

sos dos que descrevemos.
Em tempos relativamente menos remotos, se apresentam

tambêrn essas diferenças, como é natural. Em crânios antigos
da Aquileia, um do século I, outro de época incerta, a tendên­
cia hipsistenocèíala aparece no primeiro com a platirrinia (índ.
nas. 56,5), no segundo com a leptorrinia (índ. nas. 39,6). Em­

quanto naquêle o índ. facial é de 51,5, no segundo desce a

39,6. Ambos são ortognatas, menos acentuadamente o segundo,
e ambos de índice orbitário baixo, tambêm menos acentuada-
mente o segundo (1).

.

*

A hipsistenocefalia, embora existindo nalgumas séries e em

casos mais ou menos isolados, não é dominante na qùási tota­

lidade das populações actuais, o que constitué sem dúvida mais
um elemento para acentuar a sua feição arcaica.

Alguns australianos (2), os fidjianos, muitos melanésios e

papuas (wa-dessa, alturus e alíakis da Nova Guiné; fates das
Novas Hebrldas, lifús das Ilhas Lealdade, e novo-caledónios),
talvez alguns índios da América; sudanenses ocidentais e con­

golêses, etc., apresentam a hipsistenoceíalia, tal como a cara­

cterisárnos.

(') Cf. os dados craniométricos em UGO VRAM - Crani antichi e me­

dievali di Aqui/ea. - "Atti della Soe. Rom. d'Antrop., Vol. VI, 1899. Os ín­
dices orbitários são respectivamente de 81,0 e 83,7, os alveolares de 92,9
e 95,2.

(') Não deve esquecer-se que não ha um só tipo australiano e nem

todos os australíanos são hipsistenocéîalos ou mesmo hípsidollcocéíalos.
Numa série de 100 'crânios de australíanos e noutra de 121 de pa­

puas, estabeleceu-se a dolicocefalia (71,8 e 72,5 respectivarnente), a tendên­
cia hipsistenocéîala dos papuas (ind. vert. transv,= 102,6) e para os pri­
meiros um índ. vértlco-transv. apenas de 99,7. (BERRY, ROBERTSON, CROSS
- A Biometrical study on the relative degree of purity of race of Tasmanian,
Australian and Papuan,

•

Proceedings of the Royal Soc. of Edinburgh",
1910-1911, vol. XXXI). BASEDOW numa série de 125 australianos, encon­

trou 60 hipsicéfalos. (H. BASEDOW - Der Tasmanierschadeï, ein Insularty­
pus- 'Zeitschrift für Ethnol.ç, 1910).
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Casos mais ou menos isolados de hipsistenoceîalia se en­

contram mesmo entre populações em que nem sequer a hipsi­
dolicocefalia constitué o tipo médio. É lícito crêr que êles

representern, por vezes, méras variações individuals sem signi­
ficado etnogénico ou atávico, mas freqùentemente traduzirão a

existência dum elemento hipsistenocéíalo no seio doutro ou

doutros que podem ser muito diversos. Segundo a dosagem
de todos os elementos e o grau das mestiçagens, será ou não

possível que as próprias médias das séries acusem tal ele­

mento no indice vértice-transverso, embora sem um índice

cefálico. médio correspondendo á hiperdolicocefalia. Este é o

caso de algumas séries de berberes, árabes, índios da América,
etc., nas quais aliás podem por vezes isolar-se alguns crâ­
nios hipsistenocéfalos. Assim sucede tambêrn em séries de

Timor, ilha de Sumba (1), da Nova Bretanha, da Índia, COll­

golêses, barabras, etíopes, fulas; povos da Europa meridional
e ocidental, e outros.

Se a hipsistenocefalia própriamente dita constitué um

caracter pouco freqùente em crânios da maior parte das popula­
ções actuais, incomparávelmente mais freqùentes são os sim­

ples hipsistenocefaloides. Representarn mesmo o tipo médio

nalgumas populações.
Assim sucede na Oceánia com populações australianas

não verdadeiramente hipsistenocéfalas extremas, nalguns timo­

renses, papuas de N. O. (dorei, rubi, kordo), papuas da Nova
Guiné (N. O. e S. E.), mulheres lifus da ilha Lealdade, maoris;
e casos isolados se registam em Sumatra, ilhas Salomão, Ma­

rianas, etc. Não falando nos maoris e fidjianos, a tendência hipsis­
tenocéfala e muito menos a hipsistenoceîalia própriamente dita,
não dominam entre os pollnésios, ao contrário do que sucede

entre australianos e melanéslos, MocHI e BIASUTTI compreen­
diam entretanto a Polinésia na área de distribuição do seu

(') O crânio desta ilha em que se constatou êsse caracter era prová­
vel mente um melanésio, entre indonésios (TEN KATE- Mélanges anthropo­
logiques - "L'Anthr.• , 1913, págs. 656 e 657).
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tipo dálico-acrocëfalo oceánico (1). É que as ilhas ocidentais da
Polinésia não apresentam o tipo polinésio própriamente dito,
mas fortes impregnações rnelanésias, e daí poder indevida­
mente atribuir-se à raça polinésia o que é antes um caracter

freqùente dos melanésios.
Na Ásia, ha a registar, a ocidente, um tipo árabe, em que

o índ. vértice-transverso oscila em torno de 100 e o céfálico
entre 66 e 79 (2). Numa série de 20 crânios árabes de Aden, me­

didos por CHANTRE as médias correspondern à tendência hi­

psistenocéfala (3). O tipo de crânio estreito e alto é preponde­
rante nos árabes da Ásia, menos importante nos árabes do norte

da África, onde entretanto tambêrn se encontra e).
Passando ao Irrdustão, a hipsistenocefalia ou apenas a

tendência hipsistenocéfala dominam em séries das castas infe­
riores C), e encontram-se tambêrn entre os povos de Ceilão (6).

Alguns crânios isolados de ainos e de insulares de For­

mosa, participam dêste caracter, que, contra o que alguns
supõem, está longe de preponderar na China, e mesmo naquela
ilha. Os dados de KOGANEI permitem estabelecer que os chi­
nêses da ilha Formosa e do norte não são hipsistenocéíalos (1).
MOCHI em 36 crânios coreanos encontrou apenas 5 dólico-acro­
céfalos ; todos os restantes eram baixos ou de índice cefálico

superior a 76,9 (8). Em coreanos v, KOGANEI obteve com o índice

(') MOCHI -- Crani cinesi e giapponesi. A proposito delle forme era­

niensi di "Homo cinicus, Sergi" -ln "Arch. per I'Antr. e l'Etnol., -1908.

C) Id. - Sulla antropologia degli Arabi - "Arch. per Antr. e l'Etnol.,
- 1907.

(") BERTHOLON et CHANTRE - Arabes et Berbères dans tAfrique du
sud -- "Compte-rendu du XIV! Congrès Intern. d'Anthr. et Archéol. Préhist.,
- T. II - Génève, 1914, pág. 426.

(4) MOCHI'- Sulla antropologia, etc., op. cit. - Cf. tambêm GIUFFRIDA-
-RUGGERI -- Crani ègiziani, etc. op. cit. I

(") HAVELOCI{ CHARLES - Craniometry of some of the Outcaste Tri­
bes of the Panjab - "Journal of Anat. and 'Phyaíol. ,

- Vol. XXVI --1892.
(6) EDRED CORNER - On some skulls from Ceylon - "Journ of. Anat.

and Physlol., .- Vol. XXXII -e-e- 1898.
(') KOGANEI - Kurze Mitteilung über Messungen an mãnnlichen Chi­

nesen Schãdeln _:_ • Internat. Centralblatt für Anthrop .•
- T. VIf, 1901.

(8) Crani cinesi, etc., op. cit.
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vertical de 102,2 o índice cefálico médio de 80,4 (I), que não

concorda com a hipsistenocefalia.
A América, na Baixa Califórnia, forneceu os restos de ex­

tintas populações hipsistenocéfalas, os índios Pericúes, e ainda
'

os crânios supostos preistóricos da chamada "raça de Lagoa
Santa" e o de Negochea n." 2, da formação pampeana, que foi
considerado de fossilisação duvidosa como os daquela raça, e

possivelmente deformado. A tendência hipslstenocéíala apa­
rece-nos em esquimós (2), foguinos, botocudos, I populações
precolornbianas do Eqùador, índios da NovaInglaterra e em ge­
rai índios da variedade atlanta-americana} alguns paraguayos,
insulares das Guaytécas (Chile) e antigos patagões, e)

Segundo SERA, os platicéfalos encontram-se na América,
nas montanhas, entre 25.0 lat. N. e 35,0 lat. S. Os hipsicéíalos
ocupam, além desses limites, regiões de melhor habitat e alti­
tude moderada, Nas planícies do norte predominam os hipsicé­
falos, ao passo que os platlcéfalos ocupam a parte septentrio­
nal. das da América do Sul, deixando o resto desta para os de
crânio alto. Para o mesmo autor, os homens de crânio baixo

ocuparam outr'ora as alturas andinas, d'onde os expulsaram
os hlpsicéíalos vindos do Pacífico, e)

Na África, a hlpsistenocefalia ou a tendência hipsistenocé­
fala revelam-se em várias populações. Na bacia do Mediterrâ-

C) KOGANEI - Ube" Schãdel und Skelette der Koreaner-- "Zeits­
chrift für Ethno!.,,, 1906.

C) Nem todos os esquimós são hipsisteno ou apenas hipsldolicocé­
falos, A ausencia desse carácter no tipo médio dos esquimós do Labrador e

da Baía d'Hudson póde deduzir-se das médias fornecidas por EUGÈNE PIT­
TARD em Contribution à l'étude anthropologique des esquimaux du Labrador
et de la baie Hudson. - "Bull. de la Soc. Neuchâteloise de Géogr. "

- t.

xnr, 1901.

(a) Om crânio antigo da Patagonia, encontrado na margem norte do
rio Chubut, perto da sua foz, era hipsistenoide (VERNEAU - Crânes préhis­
toriques de Patagonie -- ln "L'Anthr." - 1894). Este autor, estudando os

antigos patagões (Les anciens patagons, Monaco, 1903), estabelece um tipo
hipsidolicocéfalo no seu seio, Os braquicéfalos teriam sobrevindo posterior­
mente (Cf. Hoyos SAINZ - Etnografia, Madrid, 1900, p, 364).

(') SERA - L'altezza del cranio in America - Induzioni antropologi­
che ed antropogeografiche - "Arch. per l'Antr. e I'Etnol." -1912-1913.
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neo temos logo os berberes (particularmente os kabilas e os

biskris), a que, como aos árabes, já aludimos. Nas mulheres

berberes, os dados dos Crania Ethnica não acusam, em média,
sequer a tendência hipsistenocéfala ; apenas uma série 9 de

Mogador, de VERNEAU, é nitidamente hipsidolicocéíala pelas
suas médias crâniométricas.

Nas margens do Nilo registam-se influências hipsisteno­
céfalas, Encontram-se hipsistenocéfalos e hipsistenocefaloides
em séries d'egipcios antigos, do Nilo Branco, do sul de Kordo­
fan, d'Elephantina, de dinkas, etc. S. SERGI, em abissínios de

Tigré, encontrou alguns hipsistenocéfalos, (1) e VERNEAU tam­

belli registou, na Abissínia, a hipsistenocefalia, tal como a ca­

racterisa, em pelo menos 1/3 dos casos. (Z) Dos dados do mes­

mo autor, sorno dos d'HAMY e S. SERGI se conclue que nos soma­

lis, galas e fulas, a forma hipsistenocéfala se encontra tarnbêm.
A acção desta acha-se também marcada no Sudão Oriental aqui
e ali, e a sul e) em populações costeiras ou insulares da África
oriental inglesa (Lamu) e) e alemã, Moçambique e) e'Madagas­
car (sakalaves, betsimsarakas). As médias correspondem á
tendência hipsistenocéfala. Esta é mais moderada nos hotento­
tes do extremo meridional da África (índ. vért. transv.·-l00,O),
e desvanece-se nos amakosas, amazulus e betchuanas. (6) O
caracter foi assinalado nos herreros, que, segundo S. SERGI,
têm o crânio muito alto e alongado, como alguns indígenas de
Loanda e de Benguela.

(') S. SERGI - Crania Habessinica - Roma, 1912.
(2) VERl'lEAU - Anthropologie et Ethnographic de l'Éthiopie - Paris,

1909; e Ibid. _- Les migrations des Éthiopiens- "L'Anthropologie,,, 1899.
(") A hipsistenocefalia é freqùente nos djaggas do Kilimandjaro

WWENMANN--Untersuchung von 30 Dschaggaschãdeln- "Archiv fur Anthr.• ,

1898.
(4) GIUFFRIDA RUGGERI - Tre crani provenienti da Lamu (Africa

Orientale iuglese) e due calotte trovate a Mokaftam (pressa il Cairo) - "Rend.
della R. Acad. Sc. Fisiche e Matem. di Napoli. -1916.

(") Nos cafres essa influência parece mais rara pelos dados dos Cra­
nia ethnica, mas SCHRUBSALL aponta entre eles alguns hipsistenocéfalos, e

o mesmo faz para zulus, hotentotes e wabengas.
(6) QUATREFAGES - Craniologie des races nègres africaines; races do­

licocéphales. "Compte-rendu Acad. des Sciences. -Paris, 1880-1. xe,
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Em Angola, a' única série craniológica que pudérnos estu­
dar consistia apenas em 3 crânios de mossumbes, dos quais
dois hipsistenoides. (1)

Mais a norte, na região do Congo, Ogué e Gabão ha po­
pulações em que a mesma tendência se nota: pongués, okan­

des, benga, akalai, (2) fangs, C) aduma, ashangos. e)
Na Guiné superior, como na êenegâmbia, o caracter é

ainda mais freqùente do que na Guiné Inferior. Encontra-se
em calabares, (5) ibos, dahorneys, e) ashantis, krus, insulares
de Cabo Verde, Ielupes e, em geral, nos mandingas,

Emfim os sudanenses ocidentais, como talvez alguns do

centro, acusam a hipsistenocefalia ou a tendência hipsisteno­
céfala, mas algumas séries dos últimos apresentam médias era­

niornétricas que estão longe de tal tendência. C)
A África aparece-nos desta forma como um dos conti­

nentes em que a forma hipsistenocéíala deixou mais sobrevi­
vências ou mais vestígios da sua acção. Mas, assim mesmo,

essa forma parece estar longe de constituir o tipo dominante

de alguma população africana. A análise antropológica desta­

ca-a, porém, mais ou menos esporadicamente e mais ou menos

(') MENDES CORRÊA - Sôbre tres cramas de negros MO$sumbes,
Pôrto, 1915, Tanto quanto é possível ajuizar dêste caracter no vivo, veri­

fiquei nalgumas populações de Angola, sôbre dados de FONSECA CARDOSO,
que os crânios são altos, (MENDES CORRÊA -- Antropologia angolense­
Ouiocos, luimbes, luenas e lutchazes - "Arch. de Anat. e Anthr.• - Lisboa,
1916). Os luimbes,. os portadores de caracteres mais nigrítlcos, são os de
maior índice vértico-transverso, embora não sejam os de mais baixo índice
cefálico.

(') Nos okande e nos benga-akalaí não é a reg�a geral. (Cf. POU'fAIN
- Contribution à l'étude des pygmées d'Afrique (type brachycéphale)­
"L'Anthrop.v, 1910).

C) E. PITTAHD - Note sur deux crânes rang -

• Bull. de la Soc.
Neuchâtel. de Géogr, '" 1 90t;.

(4) POUTRIN - Op. cit.

(õ) Crania Ethnica, e SMITH and TURNER - Negro crania from old

Calabar, West-Africa -

;1

Journ. of Anat. and Physíol., - Vol. m, 1869,

(0) Os índices vértico-transversos destas séries, dados por DAVIS,
são obtidos pelo método dêste autor, que não adota o diâmetro básilo­

bregrnático. •

(õ) Por exemplo, os nubas-haussas dos Cr. Ethnica.
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atenuada, na Etiópia, donde se espraia 'para N. O. até ao Me­
diterrâneo ocidental, para O. até ao golfo da Guiné, onde ha

localisações importantes, e, para o Sul, até ao Cabo e Sudoeste

alemão, ou, atravessando a S. E. o Canal de Moçambique, até

Madagascar, comquanto nem todas as populações desta ilha

acusem a tendência hipsistenocéfala.
Na Europa, a hipsistenocefalia e a tendência hipsisteno­

céfala são mais raras. Surgem nalgumas populações hipsido­
licocéíalas (gerrnanos, etc.) e, como sobrevivências possíveis
dos tipos arcaicos, encontram-se nalguns portuguêses, espa­
nhois do S. E., Aragon e Zamora, francêses do S., sardos, etc.

Resumindo o exposto, e de acôrdo com os estudos antro­

pogeográficos de BIASUTTl, se conclue, que o caracter cuja dis­

tribuição passámos em sumária revista, se regista mais fre­

qùentemente na Oceánia, na África e na América, revelando-se
de preferência em populações litorais e insulares, ou melhor,
em populações de áreas "marginais".

*

Vejamos agora se os hipsistenocéfalos ou hipsistenoides
modernos reproduzem com aproximação os tipos quaternários,
ou apresentam antes aspectos novos, dificultando assim a in-.

vestigação da sua ascendência.
A série de 14 australianos á' do litoral, sobre a qual

QUATREFAGES e HAMY assentavam um dos 2 tipos australianos,
o hipsistenocéfalo, tem fraca capacidade craniana (1285cc, em

média), platirrinia (55,1), orbitas microsernas (74,4), face mo­

deradamente alongada. Os 126 australianos, estudados por
BASEDOW mais recentemente, C) teem igualmente fraca capaci­
dade (1287cc, á', e 1145cC. 9), platirrinia (53,9 á', 58,7 9), índice
orbitário baixo (81,2 e, 83,1 9) e são fortemente mesognatas
ou meso-prognatas. As variações na série são, porém, extensas

o que atesta a sua heterogeneidade antropológica.

(') BASEDOW - Der Tasmanierschadel, etc. Op. cit.
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o tipo hipsistenocéfalo australiano, sendo um dos que
mais se aproxima dalguns tipos hipsistenocélalos primitives,
especialmente pela sua microsernia, diverge dêles por vários

caracteres. A capacidade aproxima-lo-ia do Homo taganus,
e talvês um pouco o prognatismo, e a sua microsernia, já
referida. Mas o H. taganus é hipsistenoide _- nem sempre­
e apenas mesorrínico. Pelo maior número de caracteres, o aus­

traliano ainda se avisinha mais do tipo de Combe-Capelle (dis­
creto prognatisrno, morfologia facial, etc.), distanciando-se, po­
rém, crivelmente na capacidade (mod. de SCHMIDT no H. auri­

gnacensis. 157,5).
Alguns insulares de Kunié teem estreita afinidade com os

australianos, embora a sua capacidade seja mais elevada

(1470.cC cf, e 1345.cC ç). Tambem são hipsistenocéfalos, d'ór­

bitas microsernas e meso-plailrrínícos 2 crânios, descritos por
BARROS E CUNHA como sendo de Timor (1), e um papua da No­

va Guiné, descrito por TURNER. (2)
D'orbitas microsernas e meso-platirrínicos são ainda ou­

tros hipsistenocélalos d'Asia, África e América. Um de 6 crânios
da índia Portuguesa, cuja descrição fizemos num trabalho an­

terior e), distingue-se apenas pelo seu índice alveolar, que nem

sequer atinge o mesognatisrno (96,0), e caso análogo sucede
com alguns crânios de castas inferiores do Pandjab e), que
são, em geral, ortognatas (menos vezes mesognatas) e de pe­

quena capacidade craniana. Um singalês hipsistenocéfalo e) ti­

nha os mesmos caracteres principais, com urna fraca leptopro­
sopia (índ. fac. de KOLLMANN, 52,9). Urn veda hípststenoide,
descrito, como o crânio anterior, por EDRED CORNER, era igual­
mente cameconco, de fraca capacidade, ortognata, e, além

C) BARROS e CUNHA'- Notícia sôbre uma série de crânios da ilha
de Timor- "Instituto ,

- Coimbra, 1898.

C) W. TURNER - Decorated sculptured human skull from New Gui­
nea -,

•
Journ. of Anat. and Physíol., - Vol. xxxlI-1898, pág. 353.

C) MENDES CORRÈA - Sôbre alguns crânios da India Portuguesa=-:
" Anais da Faculd. de Medic. do Porto. --1917.

(') HAVELOCK CHARLES-Op. cit.

(5) EDRED CORNER __ Op. cit.
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disso, mesornmco e carneprósopo. 'C) Em geral os vedas são,
como se sabe, de fraquíssirna capacidade, índice orbitário mé­

dio de 86 a 89; meso-platirrínicos, de face baixa e larga, .orto­

gnatas. (2) Apesar do seu ortognatismo, que se regista tambem
na Índia, os védas: e bem assim os senoi e toale, são, como

SARASIN o dernonstra, sobrevivências de formas prirnitivas. (3)
Na África, alguns crânios de galas, egípcios, abissínios,

nubianos, fulas e outras populações, apresentam, além da hipsis­
tenocefalia ou da tendência hipsistenocéfala, órbitas microse­

mas, 'platirrinia ou meso-platirrinia, e em muitos casos, progna­
tismo e capacidade pouco elevada.

Está ueste grupo, de evidente afinidade australoide, um

fula do Senegal referido num dos quadros finais, e dêle se avi­
sinha talvez um pouco um fula do Royal College de Cirurgiões
de Inglaterra, que é hipsistenoide, mesorrínico, cameconco e

prognata. e)
I

Três abissínios de Tigré de que S. SERGI não dá o índice

alveolar ou o ângulo facial, talvez tambem se devam incluir no

grupo, embora o proprio S. SERGI marque as grandes diferen­

ças entre êles. Assim, a capacidade dum é de 1185cc., a doutro

de 1570cc,; um pertence á forma Ellipsoides pelasgicus de.
SERGI, outro à Pentagonoides aemonoides longissimus, outro

. emfim à Ellipsoides africus sphyroides. O índice facial superior
vai dum mínimo de 51,2 a um máximo de 58,3. (V. qua­
dro final).

Om crânio de nubiano antigo, descrito por DE BLASIO, avi­

sinha-se, por alguns caracteres, de alguns cafres e dum zulu, de

(1) Medidas desse veda cf: Ind. cef. 72,3; indo vért. transv. 105,7;
indo orbit. 83,3; índ. nas. 50; índ. fac. sup. de KOLLMANN, 49,1; índ. al-

veol. 94,5; capac. cran. 1130.cC (E. CORNER). _

O MENDES CORRÊA _.Sôbre alguns crânios da India Portuguesa+­
Op. cit. págs. 19 e segs.

(8). FRITZ SARASJN - Les types humains inférieurs du sudest de l'Asie
-"Revue génér. des sciences" - T. XIX, 1908, pág. 312.

(') indo cef. 72,7; í. vért.-transv. 100,7; í. nas. 49,1 ; í. orbit. 82,2;
i. alveol. 105,9. (Cf. BARRAS DE AHAGON - Algunas medidas de la serie de
crâneos del Africa tropical existente en el "R. College of Surgeons of En­

gland", de Londres - Extr. do "Bull de la R. Soc. Espafi. de Hist. Nat..,
Abril, 1911).
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SCHRUBSALL. Há tendência nos cafres para a elevação do índice

nasal, muito elevado tambem no nubiano.
Em ·22 crânios de Elephantina, referidos nos Crania

Ethnica, a tendência hipsistenocéíala e a lepto-mesoprosopia
são acompanhadas de fraca capacidade (1330cc'), baixo índice
orbitário (80,0), platirrinia (55,3). Os nubianos, segundo BROCA
e TOPINARD, teem o índice orbitário médio de 81,0 e a capaci­
dade de 1329cc, cI' e 1298CC' 9.

Dois crânios de tendência hipsistenocéíala, de Lamu

(África oriental inglêsa), um 9 e outro cf, teem, segundo
GIUFFRIDA-RuGGERI, respectlvarnente a capacidade 1294cc. e

1322cc" índ. alv. 101,0 e 107,8, índ. orb. 78,6 e 75,6, índ. nas.

54,4 e 55,1. O primeiro é carneprósopo, e o autor não o con­

sidera de negro típico, mas árabe, etiópico-ou mestiço de leuco­
dermes e melanoderrnes, ou de etíopes e bantus. Quanto ao

segundo, o autor, tambem excluindo a caracterisação nigrítica,
aproxima-o do tipo primitivo de Combe-Capelle. ,

Noutras populações africanas se encontram especirnens
mais ou menos afins.

Um crânio de ashanti, referido por Bf\RRAS DE ARAGON, é

hipsistenoide, platirrínico e muito comeconco, mesognata e mo­

deradamente leptoprósopo. (1) Um de mestiço português e ne�

/ gra de Ano Bom, da mesma colecção inglêsa, era hipsistenoide,
muito platirrínico, cameconco e mesognata. (2) Um hipsistenoide
mandinga 9, e) muito platirrínico e muito cameconco, era orto­

gnata, e mais leptoprósopo do que O' do ashanti. Crânios

serrya cI', fantee Q, e uolof cI' da Gâmbia, teem já índices orbi­
tários de cerca de 85 e são ortognatas ou mesognatas. B. DE

ARAGON não dá a capacidade dêstes .crãnios.
Um bayaka do Congo, descrito por PITTARD e), é hipsi-

(') Índ. cef. 72,0; í. vért. transv, 1 08,�; í. nas. 54,2; í. orb. 74,4;
í. alv. 99,1; í. fac. sup. 51,9. Os indices verticais e alveolares nêstes crâ­
nios são calculados sôbre os dados de BARRAS DI!: ARAGON; oa restantes

fornecidos por êste autor. \.

C) Respectivarnente, 73,9; 105,1; 61,2; 78,0; 101,9.
C) 74,7; 106,5; 61,4; 72,5; 95,7; 53,3.·
«) Deux crânes de Congolais peu connus -

"

L' Anth rap. n' 1900.
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stenocéíalo, muito platirrínico, cameconco e de capacidade 11)0-
derada (1415.cc). Ûm lobis, da África ocidental, descrito por
VERNEAU 0, é tambem hipsistenocéíalo, muito platirrlnico, ca­

meconco e de fraca capacidade (1345.cC). Qualquer destes crâ­
nios, deverá, pois, talvês ser aproximado dalguns dós que an­

tesse referiram.
Na Europa, o tipo hipsistenocéfalo rneso-platirrínico e ca­

meconco está tambem representado por alguns especimens.
Referiremos, àlêrn do crânio alerntejano mencionado no prin­
cípio dêste artigo (Vid. tarnbêrn gráfico 2), e que tem grande
capacidade, alguns crânios sardos descritos por ARDU-ONNIS, (2)
que apresentam uma capacidade relativamente fraca, contorno

elipsoide, ortognatismo ou leve prognatismo, face moderada­
mente alongada ou bastante alongada, e um crânio de francês

moderno de Montpellier, descrito por V. de LAPOUGE, e) e que J.

é nitidamente platirrínico.
Dos hipsistenoides das séries de Traz-os-montes e Beira

Alta, a que fizemos já referência no início deste estudo, ape­
nas tem afinidades com este grupo o n." 494 d, trasmontano,

cujos caractéres principais já foram dados.
A sua desarmonia crânio-facial aproxima-lo-ia, com ou­

tros caracteres, do negroide de Grimaldi, mas este crânio pa­
rece anormal.

O hipsistenoide desarmónico beirão, a que já fizemos re­

ferência,' é d'alta capacidade, cameconco e mesorrínico. e) O

{') Notes sur quelques crânes de l'Afrique occidentale française­
L'Anthropç. 1905.

Neste mesmo trabalho, o autor apresenta varios hipsistenoides (lobis
e bobo), mas d'Indice orbitário elevado; uma série de malinkés do Alto Se­

negal apresenta, porêm, um Índice orbitário de 84.
O mesmo autor, em Les migrations des Éthiopiens ("L'Anthrop.", 1899,

pág. 643), dá conta dalguns hlpslstenoides fulas, dos quais dois com baixos
índices orbitários, e todos mesorrinicos ou platirrinicos.

(2) Contribuio all'antropologia della Sardegna - "Atti êoc, Romana

d'Antrop .• -Vol. VI, 1900.

e) Crânes modernes de Montpellier-- "Rev. d'Anthr.,,-1889 - pág.
688.

(') MENDES CORRÊA - Sôbre O índice nasal na Beira Alta e um crd­
nio desarmónico beirão - Op. cit.
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seu nulo ou duvidoso prognatisrno impede, porém, aproxima-lo
dum modo categórico do tipo de Grimaldi (I).

Na América, o hipsistenocéfalo ou hipsistenoide meso­

platirrínico e d'órbitas baixas, crêrnos ser bastante raro. O tipo
chamado de Lagoa Santa e considerado proto ou pale-ame­
ricana) é, segundo as medidas de SOREN HANSEN (2) e de
LEHMANN NITSCHE (3) mesorrínico, d'órbitas osemas, prognata,
carneprósopo.

Médias

Capacidade. . . . .

Índice cefálico . . . .

vérüco-transverso .

nasal. . . .

orbitário . . .

facial superior.

1388CC

70,5
105,1(4)
50,7
86,4
47,0

A capacidade é fraca em relação á estatura, baixa. A fronte
não é fugidia e as arcadas supraciliares não são tão acusadas

como nos crânios neandertalianos. A face é larga e baixa,
as órbitas bem abertas, embora não muito grandes, e em geral
os ossos revelam uma vigorosa compleição (5).

'

Um dos crânios de Lagoa Santa, descrito por LACERDA e

PEIXOTO (6), apresenta, porém, um índice orbitário microsema,
comqùanto não tanto como os hipsistenocéfalos quaternários. É
tambêm de menor capacidade, mais alto e estreito, e menos

alongado do que estes.

------

.
'

(') O crânio levantine d'Espanha é hipsidolicocéf'alo, cameconco e

platirrínico. Igualmente o aragonês. (Hoyos SAINZ - Caractérisque générale
des crânes espagnols-_:_'''L'Anthr.., 1913.)

(') La race de Lagoa Santa-r- "Rev. d'Anthr., -XVlIl ano --1889,
pág. 75 e segs,

(") Nouvelles recherches sur la formation pampéenne et l'homme fossile
de la Republique Argentine -- Buenos-Aires, 1907, pág. 319.

(4) Esta média foi por nós calculada sobre os diâmetros médios.

(õ) Cf. BEUCHAT - Manuel dArchéologie préhistorique americaine
-.- Paris, 1912, pág. 243 e segs.

(ti) Contribuições para o estudo das raças indígenas do Brazil+ Rio de

Janeiro, 1876, págs. 47-75. 1
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Crânio de Lagoa Santa

Índice cefálico.

vért.-Iong ..

vért-transv,

nasal. . .

.

orbitá rio .

fronto-parietal.

69,7
78,4

112,4
53,3
80,5
71,3

Capacidade
Módulo de Schmidt.

ReI. vért. mod. .

transv, mod.

" long. mod..

'1385CC

153,0
94,8
84,3

120,9

Alguns caracteres descritivos distinguern este crânio dot

hipsistenocéfalos quaternários: maior obliqùidade do perfil facial
e frontal, rnenor proeminência do occiput, menor obliqùidade da

porção inferior do occipital, menor amplitude nasal, talvez a

major robustez dos malares.
Pode, porém, muito bem incluir-se entre os hipsistenocé­

falos modernos do grupo que estamos estudando e que assim
se estende á América. Muitos dos seus caracteres se consta­

taram nos crânios d'Arrecifes e Miramar, nos Pericúes da
Baixa Califórnia, e talvez nalguns especirnens seguramente mo­

dernos.
Os Pericúes, hoje extintos, de baixa estatura, crânio elip­

tico, capacidade pouco elevada, arcadas zigornáticas salientes,
prognatismo consideravel e total, fronte fugidia e face larga C),
teem, aparte algumas diferenças, grandes afinidades com o

tipo de Lagoa Santa, sendo incluídos num meSITIO grupo, afim
do dálico-acrocëfalo oceânico, por TEN-KATE, RIVET, GWFFRIDA­
RUGGERI, etc.

Em índios do Este da América do Norte se regista o tipo
cameconco-mesoplatírrinico, mas em geral as médias das séries
não acusam esse tipo. Um hipsistenocéíalo do sul da Nova In­

glaterra, a que se alude no quadro final, pertence decerto ao

tipo mencionado, e o mesmo sucede talvez ao seguinte hipsis­
tenoide cf' da mesma região, descrito, como o anterior, por
MARIAN VERA KNIGHT e):

o RIVET - Recherches anthropologiques sur la Basse-Californie
- "Journ. de la Soe. des Americanistes de Paris" - 1909.

(2) The craniometry of Southern New England Indians - "Memoirs of
the Connecticut Acad. of Arts and Sciences" - New-Haven, Connecticut-1915
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Índice cef.

vért.-long..

vért-transv.

facial . .

73,6
74,7

101,5
52,3

Índice nasal ..

" orbitário

Capacidade .

52,0
81,0

1404cC

Só um hipsistenoide de alguns hipslstenocéfalos e hipsis­
tenoides duma série de crânios antigos do Perú, estudada por
UGO VRAM ('), é carneconcoe mesorrínico. È, porém, ortognata.

Crânio antigo do Perú, Ó'.

Índice cef. .

vért.-transv.

nasal. . .

" facial sup ..

70,3
103,8
51,9
61,0

Índice orbit.

" alveolar.

Capacidade. .

78,0
96,1
?

Como veremos, a maior parte dos outros hipsistenocéfalos
ou hipsistenoides americanos aproxima-se mais doutros gru­
pos do que daquêle de que acabamos de indicar vários exem­

plares.
Resumindo, dirêrnos que o grupo carneconco-rnesopla­

tirrínico está longe de se apresentar homogéneo. Os australia­

nos, por exemplo, são de pequena capacidade, prognatas ou

meso-prognatas. Os parias da Índía e vedas, nêle compreen­
didos, são ainda de fraca capacidade, mas ortognatas ou apenas
mesognatas. Na África o grupo toma sentidos divergentes, pre­
dominando, porém, naturalmente o da acentuação doe caracteres

nigríticos: elevação do índice nasal, aumento do prognatismo,
etc. Na Europa e na América a representação do grupo é precá­
ria, particularmente para as formas australoides ou de direcção
nigrítica, e predominando antes as ortognatas, de capacidade
variável, mais afins do tipo hindu ou veda, mencionado.

É natural inclinarmo-nos a que nas formas de tendência

prognata estejam as mais visinhas dos prirnitivos fi. aurigna-

. (') Contributo all' antropologia antica del Perú - "Atti della Soc.
Romana d'Antr.j , Vol. XII, 1901.
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censis, fi. Grimaldii, fi. taganus. Das diferenças no índice facial,
nem todas serão acidentais, e algumas poderão servir de ele­
mento crítico na determinação mais rigorosa das afinidades com

aqueles tipos paleolíticos. A pequena capacidade, o alto índice

nasal e, nalguns, tambem outros caracteres, col]1o o índice facial,
são dados importantes para fazer crêr na feição primitiva ou

na inferioridade morfológica dos proprios ortognatas dêste

grupo hipsistenocéíalo (como párias, vedas, alguns europeus,

etc.). lrnpossivel hoje discrirninar o que nêstes resulta da evo­

lução dos tipos primitives, ou de cruzamentos. Esse ortogna­
tismo não é acidental porcerto, tão sistemático surge. Donde

vem? Influências de ortognatas não hipsistenocélalos sôbre o

prognata primitivo? Sobrevivência dum problemático hipsiste­
nocéfalo quaternário já ortognata, que nêste ortognatismo (e
não na capacidade e índice nasal), teria afinidade com o

hipsistenoide de Chancelade? Os vedas e os hindus de facies
vedaica são os documentos vivos dum tipo primitivo assim

caracterisado. Provavelmente esse tipo seria em média meso­

conco, e a cameconquia surgiria nestes crânios - pelo menos

na maioria - como simples variação individual, tal como a me­

gasernia que paralelamente se constatará nalguns outros exem­

plares.
*

A leptorrinia é mais rara do que a rnesoplatirrinia nos

hipsistenocéfalos carneconcos. Vimo-Ia já no neolítico. de
Maubert, e varnos encontra-Ia num exemplar de Timôr, em

egípcios antigos, em alguns párias do Pandjab, num sardo, num

dos nossos transmontanos, num índio da Nova Inglaterra (I)...
(V. quadro final). Em geral, nêstes especimens, a capacidade

C) Das séries de índios do Este da América do Norte, estudados por
ALES HRDLICKA (Physical Anthropology of the Lenape or Delawares, and of
the Eastern Indians in Generat+ «Bureau of American Ethnology" - Bull.
62 - Washington, 1916) só um de 7 crânios cl' de Long Island dava um

índice orbitário cameconco (82,6), com índ, cef. 70,7 e índ. vért, transv.

105,7. O índice nasal era de 46,7 e o facial de 54,0.
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não é elevada e o ortognatisrno . é a regra. Por este último
caracter e pela leptorrinia serão afins do tipo de Chal ce­

lade ao passo que pelos restantes caracteres se ligarão de

preferência ao "protoetiópico". Tratar-se-á dum 'tipo especial,
representado nos tempos preistóricos pelo crânio de Mau­

bert, talvez por alguns egípcios? Precária é a documentação
para o asseverar. Tambêrn é possivel que se trate do resul­
tado dum cruzamento, ou da influência de ortognatas-leptor­
rínicos sobre es hlpsistenocéfalos primitives, de índice nasal
elevado. de face mais ou menos proeminente, e fraca capaci­
dade craniana.

Abstraindo do crânio alerntéjano já referido, o trasmon­

tano n." 374 é, entre os outros, o que mais afinidades possue
com o fi. aurignacensis (V. gráfico n." 2). Este grupo leptor­
rínico não será uma sobrevivência integral dum hipsistenocé­
falo leptorrínico arcaico, mas ou é uma modificação dos tipos
prirnitivos pela acção de outros elementos muito diversos (I)
ou

_
a résultante das flutuações norrnaes que se operam nas

séries mais homogéneas em torno do tipo médio.

A secção dos hipsistenocéfalos de orbitas rnesosernas e

meso-platirrínicos é relativamente numerosa. Abrange popu­

lações rnelanésias (alturus, arfakis, Iatés, fidjianos, alguns
novo-caledónios), algumas africanas (serers, uolofs, esporadi­
camente exemplares fulas, nubianos, abissínios, árabo-egípcios,
cafres, ashantis), e ainda especimens de párias do Pandjab.

Muitos hipsistenoides se deverão aproximar dêste grupo,
como um neolítico de Mureaux e), descrito por VERNEAU, muitos

(') Cabe neate grupo um hipsistenoide de Aqulleía, antes referido,
estudado por UGO VRAM.

(') É um crânio Çl: Índ. cef. 72,4; índ vért. transv, 104,3; índ. nasal
53,3; índ. orbitário, 88,9; índ. fac. 73,9. (VERNEAU - L'Allée couverte des
Mureaux (Seine et Oise) -

"
L'Anthr. " -1890).
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vedas, unia grande quantidade de populações nilóticas e nigri­
ticas, o tipo médio de Lãgoa Santa, alguns patagões prirnitivos.

A forma rnelanésio-papua, de capacidade ainda pouco ele­

vada, mas maior em geral do que a dos australianos, e tambem
mais prognata, tem o índice orbitário raras vezes microserna

ou mesmo duma mesosemia visinha da microsernia. Alguns
novo-caledónios C) se podem considerar talvez pela sua capa­
cidade e prognatismo, como estabelecendo a transição do aus­

traliano para aquéla forma.
A forma propriamente nigrítica, de capacidade em geral

já muito próxima de 1500co, meso-prognata, está representada.-

por alguns serers e uolofs (2), n' komi e), adurnas e), cafres,
ashantis, etc. Com a elevação de capacidade, ha a elevação
de índices nasal e orbitário, que, como veremos, atinge nalguns
especirnens a megasernia. Hotentotes do cabo, alguns insulares
de Madagascar, moçarnbiques (5), etc. estão dentro da regra.

Os aines, de capacidade relativamente alta, mesorrínicos,
de índice orbitário de cerca de 85, face baixa, e mesognatas,
teem algumas afinidades com as formas anteriores, inclusivé
talvez com a australoide, mas ligam-se por outros caracteres

aos caucasoides.
Os vedas e párias da Índia, de pequena capacidade,

índice orbitário médio de 86 a 89, meso-platirrinicos, de face
.

baixa, ortognatas, não podem confundir-se com as formas an­

teriores, mas a sua feição primitiva é evidente.
Os especimens nubiano antigo, árabo-egipcio e abissínio

de Tigré, que no quadro final estão incluldos nêste grupo, es-·

(I) Nem todos os novo caledónios são hipsistenocéfalos ou de ten­
dência hipsistenocéfala.

(') V. quadro final.

(") Três n' komi ou kama Ó' e 4 ç;?, descritos por POUTRIN, tinham
em média: capac. 1603 cm 3 e 1390 cm 3; índ. cef. 73,2 a 74,9; índ. vért. transv,

104,8 e 100,4; índ, nasal 53,9 e?; índ. orb. 86,6 e 79,5; índ. fac. 54,4 e?
As mulheres pertencem ao grupo cameconco antes descrito.

(.) Um aduma Ó, descrito por POUTRIN, tinha! capac. 1325 cm3; Ind.
cef. 73,9; índ. vért. transv, 108,5; índ. nas. 55,8; índ, orb. 87,5; índ. fac.
sup. 57,1.

.

e) Vid. Crania Ethnica.
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tão louge duma homogeneidade perfeita, O primeiro, segundo
GIUffRIDA - RUGGERI, que o descreve, tem aspecto melanésio e

alófilo C). O árabo-egipcio (n." 5156 cJ', juv.) é pentagonoide, e

evoca ao mesmo autor considerações intéressantes sobre pen­
tagonoides e elipsoides, e a inferioridade dos hipsistenocéfalos. \

Pelo seu índice facial superior (42,2) é duma desarmonia crânio­
-facial que o aproximaria do H. Grimaldii, mas o índice orbitá­

rio o aparta dêle (V. gráfico n." 3). Será, na nossa opinião, o

H. Grimaldii modificado. Emfim o abissínio de Tigré é um

Ooides byrsoides (subtilis), que, a nosso ver, pelo seu índ.
nasal (62,5) e capacidade craniana (1580CC), é bem nigrítico.

É interessante a fraquissima capacidade (1284CC) dum

hipsistenoide beirão (n." 26 o'), da série FERRAZ DE MACEDO,
em que, com índ. nas. 51,0 e orbitário 88,5, determinámos o

índ. fac. de KOLLMANN 53,9 (?). O índice alveolar não pôde ser

determinado. Mas este crânio deu-nos a impressão dum primi­
tivo hipsistenocéfalo ou hipsistenoide (H. taganus?) modificado,
sobretudo no índ. orbitário.

As médias de SOREN HANSEN E LEHMANN NITSCHE para os

crânios de Lagôa Santa correspondern, como vimos, à meso­

semla, e assim, embora o crânio descrito por LACERDA e PEIXOTO

figure no grupo cameconco, o tipo médio da estação brazileira

passa ao presente capítulo, o que, longe de traduzir uma alte­

ração do ponto de vista que exprimimos sôbre aquêle espe­
cimen isolado, nada mais póde talvez significar do que a

adulteração do tipo primitivo representado pelo exemplar
em questão. Alguns índios de Este da América do Norte

(Iroqueses. Massachusetts, Connecticut, Staten Island) apre­
sentam em média um tipo hipsistenoide que se poderia abran­

ger na grande secção mesoconco-rnesoplatirrlnica, que estamos

sistematisando. Eis os números D'ALES HRDLICKA (2) para essas

séries:

C) Crani egiziani antichi, etc. op. cit. pp. 115, 116 e 146.

(') Physical Anthropology of the Lenape, etc. Op.. cit.
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Ind. cef. Ind. v. tr'l Mod. Schmidt I Ind. orb. Ind. nas.

Iroqueses ó' 73,1 101,0 154,1, 87,0 51,7
9 74,0 100,5 148,0 I 88,5 51,9

Massachusetts cf' 72,8 101,0
I

155,6 86,3 49,7
9 74,7 100,9 147,2 88,8 49,5

Connecticut ó' 72,4 , 100,4 155,5 84,6 49,0
Slaten Island ó' 71,7 104,9 i70,4 87,6 53,1

Estudando as populações precolombianas do Equador,
RIVET encontrou 15,8 % dos crânios com os caracteres essen­

ciaes do tipo médio de Lagoa Santa:

Capac. Ind. cef. Ind. v. tr. Ind. nas. Ind. orb, Ind. fac. sup.

11 ó' ._- 1431 cc 71,43 103,5 51,5 85,4 47,9
3 9 -- 1247cC 69,96 106,2 50,0 89,4 62,0
2 juv -1377cC 71,55 102,0 51,1 87,5 49,6

o grupo feminino, menos numeroso do que o masculino,
é o que apresenta médias mais divergentes (1).

Um crânio hipsistenoide patagão descrito por VERNEAU e)
apresenta também, com platirrinia (53,2), um índ. orbitário
mesoserna (88,2).

A ausência entre os restos conhecidos do quaternário,
duma forma mesoconca e de índice nasal alto, faz presumir que
a filiação de muitos dos crânios da secção que estamos es­

tudando.. nos hipsistenocéíalos primitivos rnesoplatirrinicos só

poderia admitir-se, invocando-se influências modificadoras, da

evolução ou dos cruzamentos. É o caso do crânio beirão a que
aludimos, como possivelmente de alguns americanos referidos,
do nubiano antigo 316, do árabe-egípcio 6156, etc. Mas é licito
crêr que a mesosernia 'de alguns exemplares traduza uma natu­

ralissima flutuação dos casos individuais em relação a um tipo
médio, microsema : parece indica-lo o gráfico n." 3 em relação

(') RIVET- La race de Lagoa Santa chez les populations précolom­
biennes de îIi'quateur - "Comple rendu de I'Acad. Sciences" - Paris, _l908.

(O) VERNEAU - Crânes préhistoriques de Patagonie- "L'Anthropo-
logie. _. 1894.
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ao árabo-egípcio e nubiano mencionados. Áparte as divergências
no índice orbitário, os seus traçados aproximam-se, mesmo por
vezes se confundem com os dos especimens carneconcos de

feição arcaica.

O hipsistenoide neolítico de Mureaux atesta a antiguidade
do tipo de crânio alto e estreito, de órbitas não carneconcas e

de índice nasal alto.

O tipo de Lagoa Santa, reprèsentado tarnbêrn nas popula­
ções precolornbianas do Equador, entre os Pericúes, e talvez

em populações do E. da América do Norte, tem tambêrn ine­

gavelmente �ma feição arcaica, avisinhando-se, pela sua fraca

capacidade, do proto-australoide, e dum proto-vedaico a que
vamos referir-nos.

A homogeneidade relativa dos védas de Ceylão e dos

hindus das castas inferiores de CI facies vedaica, argumentam
tambêm em favor do caracter primitivo destas populações da

Ásia Meridional. Embora repartindo-se, pelos índices orbitários

e nasais, em secções diferentes do quadro final, os parias do

Pandjab de HAVELOCK CHARLES, são em geral de capacidade fraca

e ortognatas, como vimos, e muitas dessas divergências não

serão mais do que variações individuals em torno da média.

O tipo veda, segundo SARASIN, é de órbitas mesosernas,

fraca capacidade, ortognata e de face larga, erepresenta, como

foi dito, uma sobrevivência actual duma população muito pri­
mitiva. É crível porisso que no quaternário, ao lado do If. auri­

gnacensis, do If. Grimaldii, do If. taganus e do If. priscus,
houvesse um outro tipo de crânio alto e estreito, de presumi­
vel origem tropical (segundo SARASIN), tipo que seria" proto­
vedaíco.:

*

A existência do homem paleolítico de Chancelade, hipsi­
stenoide, de órbitas mesosernas e leptorrínico, imprime tambêm

.

uma presumível feição arcaica aos exemplares da secção meso­

conco-leptorrínica que passamos a mencionar.

Poucos hipsistenccéfalos propriamente ditos figuram nessa

secção; é a mais reduzida, e o facto possue grande relevo, se
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notarmos que o cranro de Chancelade é apenas hipsistenoide
(adotando-se o índ. cefálico que lhe atribue HERVÉ), e se cons­

tatarmos que áquela penúria de hipsistenocéfalos corresponde,
pelo contrário, uma significativa abundância de simples hipsi­
stenoides.

Dos hipsistenocéfalos do quadro final, incluidos nesta

secção, um é o beirão n." 184 de alta capacidade (1602cc"),
leptoprósopo e ortognata, que nos não repugna avisinhar do

tipo de Chancelade. Sem mais dados métricos sôbre o crânio
francês n.? 61 de Montpellier, de LAPOUGE (1), alêrn dos que

. figuram no quadro referido, não sabemos se se poderá fazer o

mesmo a êste crânio.
O beloides longissimus, egípcio antigo, considerado alofilo

por GIUFFRID!\-RuGGERI e por êste aproximado, pela calote cra­

niana, dum beloides herericus descrito por S. SERGI, é um dos

hipsistenocéfalos dêste capítulo. Caracterisa-o uma stenometo­

pia e uma rnoríologia facial que G. RUGGERI considera mediter­
rânea e). A sua fenozigia, grande capacidade (1660cc"), leptopro­
sopia, leptorrinia, o seu ortognatismo, etc. conduzem-nos, po­
rém, a admitir a possibilidade da filiação dêste crânio tambem
no tipo rnagdaleneense de Chancelade. Menos clara nos parece
a filiação do egípcio n." 17 9, de Kawarnil.

.

Restam 4 párias do Pandjab das séries d'HAVELOCK-CHAR­
LES. Ortognatas e de muito fraca capacidade, devém antes ser

considerados variações individuals do tipo hindu, de origem
"protovedaica.. Nalguns, a tendência para a rnesorrinia é sen­

sível (índices: 47; 46,7).
Dos hipsistenoides não mencionaremos especirnens isola­

dos, a não ser, a méro título de exemplo, o egípcio antigo
n." 300, e, QI/aides, de GIUFFRIDA-RuGGERI, e) cujos caracteres

métricos principais são :

C) Crânes modernes, etc. Op, cit.

C) Crâni egiziani antichi, etc. Op. cit., pág. 93.

C) Crâni egiziani, etc. Op. cit, págs. 130 e 131.
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Índ, cef. 72,0 fnd. nasal 40,4
vért.-transv. 100,0 Mod. de SCI1MIDT 151,3

" do bur. occipital 88,9 R. vért. mod. 88,6
" alveolar. 94,0 R. transv. mod .. 88,6
" facial sup. 54,8 R. long. mod. 122,9
" orbitário. 86,5

Êste crânio, descrito pelo autor italiano entre os de estirpe
" mediterrânea", difere entretanto bastante da grande maioria

dêsses crânios. Tendo de comum com o tipo de Chancelade
. muitos caracteres, afasta-se dêle por outros (capacidade menor,

menor reI. vért.-mod., maior reI. transv.-mod., etc.) Não seria,
porém, ousado estabelecer uma certa afinidade antropológica
entre os dois.

Onde as séries hipsistenoides, portadoras de órbitas me­

sosernas e rnegasernas, e de leptorrinia, mais abundam, é no

Novo Continente. (') Em esquimós, foguinos, botocudos e

alguns paraguayos tem sido assinalada a hipsistenocefalia ou

a tendência hipsistenocéfala As três primeiras populações fo­

ram abrangidas por ANTON no seu grupo prato-americano e

filiadas na raça de Lagoa Santa. DENIKER reuniu apenas botocu­

dos, foguinos e porventura esta última raça no seu tipo pale­
americano. HRDLICKA admite a feição primitiva dos esquimós
puros, e a simples constatação dos caracteres cranianos per­
mite aproximar as séries d'esquirnós e Ioguinos, hipsistenoi­
des, de capacidade elevada, índice orbitário rnesoserna ou me­

gaserna, "leptorrfnicos, orto ou mesognatas, se bem que o índice

orbitário e leptorrinia são maiores nos esquimós do que nos

Ioguinos, quási mesorrínlcos e de maior tendência prognata.
No nosso ensaio de classificação de raças, agrupamos os es­

quimós, Ioguinos e botocudos no fi. asiaticus (L.), var. proto-

(I) Um crânio hipsístenolde (285,303 d') do cemitério de Munsee,
descrito por HRDLICKA (Physical Anthr. of the Lenape, etc. Op. cit.), tem o

índ. orb. 87,2, e o nasal de 47,7. O índ. facial superior, porém, desce a 49,6.
Dois crânios d' de Manhattam Island, do mesmo autor, tinham, em média,
mód. de Schmidt--156,7; índ, nas.--45,6; índ. orb.-87,4; e índ. fac.•

-54,5.
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americanus (ANTON), sem entretanto incluirmos nesta variedade -

a raça de Lagoa Santa, que dela difere.
A unidade antropologica dos esquimós não é perfeita

du ma região para outra. Segundo WALDMANN, (') as tribus que
habitam o Labrador ao sul da baía de Ungava, são mestiçadas
de sangue índio, e sabe-se que o mesmo sucede a tribus

d'Alaska e da Groenlandia. Mas os dados de HRDLICKA sôbre

antigos esquimós das ilhas Southampton, do estreito de fozen,
etc., permitem definir assim o tipo esquimó puro: Dolicocefa­

lia, crânio alto em V invertido, face alta e extremamente larga,
órbitas altas, nariz longo e estreito, capacidade média (1563.cC
em 6 Saglirmint ç;? das ilhas Southampton), etc. (2)

A aproximação estabelecida entre os esquimós e o mada­

leneense europeu de Chancelade, nas suas relações genealógi­
cas e), tem sido contestada, admitindo-se ora que as suas se­

melhanças resultam do meio, ora que se trata apenas duma

identidade de cultura e não da mesma raça e), ora, emfim, que
há apenas uma semelhança puramente superficial entre certos

objectos (5). Segundo CHAMBERLAIN, não é exacta a opinião de
f. BOAS, de que os esquimós sejam emigrados asiáticos recen­

tes, antes o seu centro antigo de dispersão teria sido o oeste

da bacia de Hudson, tendo êles chegado de Este a Alasca, numa

época relativamente recente, e pertencendo a um tipo de cultura

americana muito simples e muito antiga ("),
Admitidas ou não as afinidades de cultura do madale­

neense europeu e dos esquimós, julgamos que a descrição

(') Les esquimaux du nord du Labrador - "Bull. de la Soc. Neuchâ­
teloise de Géogr.; - 1910.

(2) ALES HRDLICKA - Contribution to the anthropology of Central and
Smith 801ll1d Eskimo - "Anthropolog. papers of the Amer. Museum of Na­
tural History". 1910.

O G. HERVÉ .. - La
.
race des Troglodytes magdaléniens, op. cit.,

pág. 182 e segs,
(4) BOYD DAWKINS - The arrival of man in Britain in the pleisto-

cene age- "Journ. of the R. Anthrop. Instit., --1910, vol. XL.

(") BEUCHAT-Op. cit., pág. 731.
(6) ALEXANDRE F. CHAMBE.RLAIN -- Quelques problèmes ethnographi-:

ques et ethnologiques de l'Amérique du nord. - "L'Anthropologie. -·1911,
T. XXIII, pág. 197 e segs.
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dêstes últimos, feita pelos modernos autores, não permite esta­

belecer entre os dois tipos uma profunda distinção sornatoló­

gica. Dos caracteres acima atribuídos ao crânio esquimó, só o

índice orbitário difere em relação ao do crânio de Chancelade,
mas na verdade a mesoconquia dêste é expressa pelo índice de

87,5, visinho da hipsiconquia.
Assim, ou estamos em presença dum caso de isomorfismo

politópico, muito natural, ou o crânio esquirnoide de Chance­
lade représenta um antepassado ou parente do antepassado dos

esquimós actuais. É crível que aquêle tipo madaleneense cons­

titua mesmo já um filum dum antepassado comum, filum diver­

gindo até talvez numa direcção nitidamente caucasoide.
O que é certo é que os esquimós divergem, pelo contrário,

profundamente do tipo de Lagoa Santa, na capacidade e índice
nasal. O mesmo facto se dá nos foguinos (') que teem entre­

tanto no seu mesognatismo mais intenso e na sua menor leptor­
rinia uma ponte de transição pora Iórmas negroides, de que
aliás estão distantes.

Os botocudos e os paraguayos, tambem moderadamente

leptorrínicos e d'órbitas. rnesosernas, quási microsernas, e de

capacidade um pouco menos elevada constituern uma fórrna
interrnédia que se liga aos foguinos dum lado e ao tipo de La­

goa Santa, d'outro lado. (2)

o Uma das particularidades que lrnpressionou muitos observadores
� nos foguinos, tão atrazados em civills ação, foi a sua alta capacidade cra­

niana. O mesmo sucedeu com a sua leptorrinia. Dois foguinos d', dos
Crania Ethnica, teem a capacidade média de 1680.cC

C) OS índices nasal e orbitário de botocudos de HEY e VIRCHOW
são 47,2 e 84,7 (cf. DENJKER-Races etpeuples de la terre, 1900. pp. 75 e

77). A capacidade de 4 botocudos da série D. PEDRO ,II-R RY, seria em mé­
dia 1470C".

Um paraguayo, descrito nos Crania Ethnica, tinha: capac. 1520cc;
índ. cef. 72,3; índ. nas. 47,3; índ. orb. 85,4 (C. E-pp. 477 e 478 nota).

Segundo RIVET, que se apoia em trabalhos de QUATRl!:FAGES, REY e

EHRENREICH, os botocudos são, como os tehuelches, os representantes
mestiçados do tipo de Lagoa Santa. (RIVET - La race de Lagoa-Santa, etc.

op. cit.) Dadas as afinidades esquirnoides dos botocudos, será licito supor
o contrário: que êstes são representantes dos prirnitivos esquimoides mes-

tiçados.
•
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A situação "marginal" dos esquimós e dos foguinos faz

presumir que um núcleo proto-americano afim do
�

tipo de

Chancelade, foí dividido em dois grupos, um dos quais, o dos

Ioguinos, foi ocupar o extremo sul do Novo Continente, 150-­

frendo no percurso algumas influências modificadoras, e outro,
o tipo esquimó, se albergou em regiões árcticas da América e

da Ásia. Essa divisão foi operada talvez por uma penetração no

continente americano: a) quer por imigrantes asiáticos mais ou

menos mongoloides, de que o Homo americanus oferece fre­

qùentes revivescencias ; b) quer por imigrantes oceánicos, ou

indo-oceánicos, mais ou menos vedaicos ou australoides, de
.

que o tipo de Lagoa Santa, guarda alguns caracteres; c) quer
ainda par imigrantes polinésios, como tantos autores supõem;
d) quer ernfim por contingentes de todas essas variadas origens.

Os botocudos e paraguayos exprimiriam já, mais do que
os foguinos, a alteração do primitivo hipsistenoide americano.

Os antigos hipsistenoides patagões, de que citámos no

capítulo anterior um espécimen, possuindo prováveis seme­

lhanças nigríticas, não representavarn necessariamente um filum

d'origem africana, mas traduziriam uma evolução paralela, na

América e na África, do tipo australoide hipsistenocéíalo. Nêste

caso, como em Lagoa Santa, Baixa Califórnia, etc., trata-se

dum ramo genealógico visivelmente diverso do que chamámos

proto-americano, e talvês de orígem oceánica.

*

Hipslstenocéfalos e hipsistenoides d'orbitas rnegasemas,
além dos esquimós, do crânio deformado de Necochea (I), de

(1) A estação de Necochea (Argentina) forneceu ossos de três indivlduos,
mas só um crânio, o n.? 2, aquêle a que nos referimos, suscetível de estudo

completo. (MOCHI - Appunti sulla paleantropologia argentina - "Arch, per

l'Antrop. e l'Etnol. ". 1900). AMEGHINO pretendeu estabelecer sobre esta
descoberta um tipo humano fossil, mas MOCHI não achou justificado esse

parecer do sábio argentino. Pela descrição feita pelo autor Italiano, o crânio
2 de Necochea era hipsistenocéfalo, de norma superior elípsoide, fronte
estreita e fugidia, de fraca capacidade, arcadas supracíllares pouco desen-
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alguns peruvianos antigos e possivelmente de outras popula­
ções americanas, cuja filiação (salvo para o crânio aberrante
de Necochea e acaso alguns outros) se poderá talvez fazer no

tipo de Chancelade C), se encontram em grupos étnicos os mais

diversos, como se póde vêr no quadro final. Na África, Indus­
tão e contorno do Mediterrâneo êsses exemplos se registam.

Na África, aparecem-nos hipsistenocéíalos hipsiconcos e

mesoplatlrrínicos, no seio de povos como sudanenses ociden­
tacs. sornalis, galas, abissínios, ashantis, zulus, hotentotes,
wahengas, ou até leptorrínicos como dum ashango e dum
uniarnvesi. A pequena capacidade de 7 sudanenses ó dos
Crania Ethnica (1300.cC), menor do que a de todos os outros

negros, complica bastante a pesquiza do significado da sua hi­

psistenocefalia. E' essa capacidade uma reminiscência dum
australolde primitivo, cujo índice orbitário se elevara sob influên­
cias nigríticas ? Outras hipóteses se poderiam formular. Nos
outros crânios platirrinicos e de capacidade regular, que figu­
ram na lista, é possivel supor ou a modificação dos prirnitivos
hipsistenocéfalos sob influências nigríticas. ou que se trata de

flutuações acidentais do tipo nigrítico numa direcção hipsiste­
nocéfala. Muito aceitável achamos esta última hipótese para o

crânio ashango leptorrínico, descrito por POU"rRIN, que figura

volvidas, mas constituindo no meio uma pequena viserra, leptorrintco, de
órbitas mais altas de que largas, leptoprósopo, de arcadas zigomáticas
salientes, malares projectados para a frente, microdontia, prognatismo total
e acentuado, de abertura nasal antropina.

Os estudos de HRDLICKA e do geologo WILUS vieram, porém, dar
como duvidosa a antiguidade dêstes esqueletos, e, ainda mais, o crânio de
Necochea foi considerado "without doubt artificially deformed" (Cf. tambêm
GIUFFRIDA-RuGGERI - l cosidetti precursori dell Varna attuale nel Sud-America
-- Extr. "Arch. per I' Antr. e I'Etnol.", vol. XLTI-1912, p. 6.). Excluímos assim
esse crânio das nossas investigações.

(') 1 crânio Ó de Munsee (285,306), descrito por H1WLICKA, era

hlpsistenoide, hipsiconco, quasi platirrínico (52,8) e dt' baixo índice facial.
Uma série de 6 crânios cl' de Rhode-Island era hipsistenoide, hipsiconca,
'de índice nasal muito semelhante ao anterior (55,5). Este alto índice

nasal, não excedido pelos doutras séries hipsistenoides de Indios de E. des­
critos por HRDLICKA (excepto 4 de Staten Island) slgnificará um negroidisrno,
embora atenuado?
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no quadro final. O de uniamvesi (Africa Oriental), descrito por
R. VIRCHOW, é de fraca capacidade e leptorrínico, 'elementos
dos quais o primeiro se opõe á filiação no tipo de Chan­
celade, e ambos á aproximação com o tipo nigrítico propria­
mente dito. (')

Nos negros hipsistenoides o índice orbitário eleva-se.por
vezes a 92 e mais. É o caso dum de dois rnossumhes, um ? e

outro d', que nós mesmos já descrevemos. (2) O último, como

acentuámos' então, é muito próximo do H. afer típico, mas o

feminino não se afasta muito da fórma nigrítica.
Onde se torna mais evidente que os hipsistenocéfalos

hipsiconcos não constituern muitas vezes mais do que me­

ras flutuações ou variações individuais de outros tipos não

hipsistenocéfalos ou dos hipsistenocéfalos de órbitas mais bai­

xas, é entre os hindus. Os parias de Pandjab d'HAVELOCK-CHAR­
LES, que são hipsistenocéfalos de alto índice orbitário, conser­

vam em geral o ortognatisrno e a pequena capacidade craniana
do seu tipo médio. Um crânio hindu de Satary, que nós des­
crevemos e), difere bastante (V. gráfico 3) doutro da mesma

procedência a que já aludimos. A capacidade, o índice nasal e

o ortognatismo os aproximam, porém. A leptoprosopia do que
mencionamos agora, não está de acordo com a carneprosopia
do outro e do tipo vedaico em geral. Devemos talvez assim
considerá-lo méra fórma individual divergente do tipo primi­
tivo? Notaremos que no gráfico n." 3, em que figuram o hindu
de Satary atraz referido, um abissínio (n." 132 de S. SERGI),
o árabo-egipcio 11.° 5156 de G. RUGGERI, o nubiano antigo n."

316 do mesmo, e, como base, o trasmontano n." 374 dêste

(') Divergente do tipo rnelanésio é o crânio ç;? de Port Moresby, des­
crito por W._ TURNli:R (Op. cit.), o qual se menciona no quadro. Os dois so­

malls, mencionados tambêrn no quadro, são evidentemente nigriticos.
(') Sôbre três crânios de negros ôîossumbes, op. cit. Apresentavam

respectivarnente : capac. 1360cc, e 1550cc,; índ. cef. 70,7 e 74,1; ind. vert.

101,6 e 104,0; ín d. orbitário 89,4 e 92,4; indo nasal 56,1 e 62,7; indo
alveolar 100,0 e 100,0; índ. facial 51,6 e (7). Ao exame, o 2.° crânio parece
carneprósopo.

(" Sôbre alguns crânios da Índia, op. cit. É o n.? 5, d'.
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trabalho, é o hindu de Satary agora mencionado, que menos

acomoda o seu traçado ao dos outros, mostrando assim a sua

divergência.
, Nas séries europeias a associação da hipsistenocefalia ou

da simples tendência hipsistenocéfala á hipsiconquia não tem

uma int;ryretação uniforme. Em crânios da Európa septentrio­
nal é claramente as mais das vezes uma simples variação indi­
vidual do tipo do H. europaeus. Em crânios da Península Ibérica
ou da bacia do Mediterrâneo, ainda é lícito admitir freqùente­
mente análoga variação em relação ou ao ibero-insular ou aos

elementos nordicos que constituent aí a minoria etnogénica.
O beirão 293 e o trasmontano 210 do nosso estudo e o

sardo 215 da série de ARDU-ONI'US são hipsistenocéfalos hipsi­
concos, diferindo, porém, na capacidade e no índice facial. Os
dois primeiros teem capacidade mais ou menos elevada (o bei­

rão, mesmo muito elevada) e o sardo fraquíssima capacidade.
Tarnbêrn êste é rnesoprósopo, ao passo que os dois outros são

leptoprósopos. Todos, porém, são Ieptorrínicos e ortognatas.
'Êstes dois últimos caracteres, como a leptoprosopia e uma

capacidade em geral superior a 1500cc" nós registámos nos

hipsistenoides beirão e alerntejanos. Isto mostra bem que êsses

hipsistenoides não podem confundir-se com os cameconcos de
tendência platirrínica, cuja filiação já ensaiámos investigar.

Eis os principais caracteres métricos de alguns dos hipsi­
stenoides referidos:

Série da F. de Sciências
de Lisbôa

I '11'1 .

r Ind. ICapac. lInd. cef. Ind. v. L L v . tr. . nasal . orbit.
f

. a I veel.

1 1 1
ac. ""

. 1553cc. 72,9 72,5 1102,2! 48,2 '91,0156,3 1 89,7

.: 1645cc. 71,7 73,9,103,0 38,5 97,1 58,5194,1

.r,
-

1174,7
75,9 101,51 39,3 100,Or

I',1428cc. 73,0 I 73,'0 1100,01 41,6 89,2;
I . 1 I I

Trasmontano 94 cl'
Beirão 177 cf'
Alemtejano 187 cf'

103 cf'

(1\\edidas de FERRAZ DE MACEDO e do autor)

Só o primeiro entra na mesorrinia, que é, porém, mode­

radíssima.
Em vez de meras flutuações dos tipos dominantes das
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respectivas populações, alguns dêsses crames constituirão
sobrevivências do tipo de Chancelade, de grande capacidade,
Jepto-mesoprósopo, leptorrínico, ortognata e de órbitas mais
altas do que os dos outros hipsistenocéfalos primitives. É
crível que o If. europaeus, de possível origem septentrional,
(a sua despigmentação resultou decerto da influência da meso­

logia arctica), tenha, apezar da diferença de estatura e outras,

ligações genealógicas com o homem de Chancelade.

*

Concluindo, repetiremos que, sendo a hipsistenoceíalia ou

a tendência hipsistenocéíala um facto morfológico que caracte­

risa alguns tipos _primitivos, é de presumir que um ou mais

tipos hipsistenocéfalos primordiais do fi. sapiens, coexistissem

já no quaternário inferior com o platicéfalo If. neanderthalensis.
Dois núcleos de origem e dispersão parece lícito imaginar

para os tipos de crânio estreito e alto, que no quaternário su­

perior habitaram a Europa.
O 1.0 seria equatorial, e referir-se-ta ao tipo ou tipos de

que descenderarn o protoetiópico aurignacense de Combe-Ca­

pelle, o negroide de Grimaldi, e o australoide azilio-tarde­

noisiense do Vale do Tejo.
O 2.° seria, pelo contrário, arctico, e diria respeito ao tipo

de Chancelade e talvez posteriorrnente a um ramo afim, o If.

europaeus, cujos restos fazem uma aparição tardía na preistória.
Não falando nos descendentes do "protovedaico" que

seria tambêm tropical ou equatorial, o grupo de origem equa­
torial abrange formas actuais de todos os continentes, caracte­

risadas pela associação - cameconquia, mesoplatirrinia, tendên­
cia prognata. Entre os tipos mais característicos dêste grupo,

que em geral é de fraca capacidade craniana, figuram alguns
crânios australianos e vários da África equatorial.

Os crânios hindus e de Ceilão, que apresentam a hipsiste­
nocefalia, teem índices orbitários e nasais variáveis, mas em

geral são ortognatas e de baixa capacidade, e os seus índices

orbitário e nasal médios correspondern à mesoconquia e à
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rneso-platirrinia. Algumas das variações "traduzirão porven­
tura mestiçagem, mas em geral tratar-se-há de flutuações in­
dividuais dum tipo primitivo" protovedaico j, que se distingue
dos outros tipos equatoriais referidos, pelo seu ortognatismo.

Na Melanésia regista-se em várias séries e exemplares
hipsistenocélalos, a elevação de índices nasal e orbitário, de

capacidade e de prognatismo, em relação ao australiano de crâ­
nio alto e estreito. Similares modificações se presenceiarn na

África, no sentido nigrítico, e algumas vão mesmo mais longe
do que nas formas melanésio-papuas.

A série americana de Lagoa'Santa é, em média, de índice

orbitário não .cameconco, e vimos que a podíamos talvez filiar
no grupo "protoaustraloide,,· ou no "protovedaico", sendo
crivei que houvesse ali adulteração das formas originárias,
como nalguns índios da América do Norte, precolornbianos do

Equador e tehuelches.
Dum centro árctico de hipsistenocefalia (menos intensa do

que a dos equatoriais) derivaram possivelmente o homem pa­
leolítico de Chancelade, algumas formas do H. europaeus, os

homens da estirpe proto-americana, que, a nosso vêr, não deve

confundir-se com a de Lagoa Santa, talvez extra-americana.

Essa estirpe está hoje representada pelos esquimós, modificada
nos foguinos, e tem talvez em botocudos e paraguayos formas
de transição para o hipsistenocéíalo .de Lagoa-Santa, mercê de

possíveis impregnações oceânicas. O primitivo hipsistenocéîalo
árctico distinguir-se-ía: do grupo equatorial em geral, pela sua

leptorrinia; do "proto-australoide , e do afim H. taganus, ainda

pelo seu ortognatismo, maior capacidade e maior índice orbitá­

rio; do "protoetiópico" e do H. Grimaldii pelo seu ortogna­
tisrno e índices nasal e orbitário; emfim do I( protovedaico "

pela capacidade e talvez índice nasal. Trata-se portanto dum

grupo inconfundivel com qualquer das formas equatoriais.
Alguns exemplares meso-hipsiconcos e leptorrlnicos, so­

bretudo na Peninsula Ibérica e na bacia do Mediterrâneo, serão

sobrevivências do homem de Chancelade, ou meras variações
individuals do H. europaeus ou do tipo mediterrâneo.

Em geral, nos hipsistenocéfalos ou hipsistenoides ibéricos
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e sardos que isolámos, predomina a cameconquia, e, sobretudo
nos sardos, ainda a fraca capacidade. Poucos se avisinharão

entretanto sensivelmente dos tipos "protoetiópico ,, "negroide ,

ou "protoaustraloide , , carneconcos, mesoplatirrínicos e de ten­

dência prognata. Tratar-se-há antes dum mesmo filum do tipo
_ "protovedaico", ortognata e de fraca capacidade? Talvez.

Que simples flutuações acidentais ou variações indivi­
duais dum tipo hipsistenocéíalo ou não hipsistenocéíalo, pos­
sam fazer surgir-nos à vista formas hipsistenocéíalas não assi­

milaveis aos tipos primitivos ou de difícil explicação por
cruzamentos e hibridismos � não é rasoável contestá-lo. Pre­
tender por outro lado, que só algumas unidades a mais ou a

menos no índice orbitário, por exemplo, bastassem para apar­
tar um crânio isolado, do tipo de que o avisinhassem todos os

outros caracteres, equivaleria a esquecer que na humanidade,
como em geral em todo o mundo vivo, os tipos são creações
subjectivas que constituern a média em tomo da qual flutuam,
de caso para caso, os vários 'caracteres, e que as noções an­

tropológicas são tanto mais rigorosas quanto mais numerosas

as séries que as fornecem.
Nesta ordem de ideias, acentuaremos' que dentro dos nos­

sos limitados subsídios docurnentais, o presente esboço cons­

titue apenas um ensaio de sisternatisaçào dos dados relativos
à hipsistenocefalia, não pretendendo nós de modo algum dar
como definitivas todas as generalisações feitas e todas as hipó­
teses expendidas.

Gabinete de Antropologia da Faculdade de Sciências

do Pôrto, 1 de Agosto de 1917.



 



Quadro d'algumas séries e exemplares hipsistenocéfalos

AutoresI I I.' I
1

Ind. =. I. v. tr. : I. nas. I I. orb.

I

14 Australianos cf
7 Insulares de Kunié cf .

6
" » " Q

1 Nova Guiné cf
1 Timor cf (N.o 4).
1 Q? (N.o 8)

.1 69,9
67,0
68,5
68.0

68,8
69,9

67,9
67,5

, 69,5
66,9
68,9

'1 66,3
I 69,0

67,0
65,4
69,4

. 66,7

'.1 67.9
68,3
69,6
68,2
69,0

1 67,4
.: 67,7

66,0
69,8
67
69

69

1 Singhalês cf ...

1 Pária do Pandjab cf (N.o 3)
1 J: cf (N.o 9)
1 . cf (N.o 17).
1 cf (N.o 19).
1 cf (N.o 26).
1 Ô (N.o 18-2.a s.)
1 cf (N.o 26-2.a)
1 " JJ JJ cf (N.? 41-2.a)
1 Hindu de Satary cf (N.? 4)

1 Nubiano antigo cf
1 Abissínio cf (N.? 132) .

1 cf (N.o 151).
1 " cf (N.o 145).
1 Egípcio de Beit-Allam º (N.o 18)
1 ." de Negadah S. cf (N.o 12) .

1 Gala Ó' (N.? 1321) .

1 fula do Senegal cf .

1 Lobis (Áfr. Ocid.) cf
1 Bayaka (Congo) cf .

1 Cafre cf (N. 393)
1 " cI' (O. 1733) .

1 Zulu cf (1283 R. C. S.)

1 Sardo cf (N.o 265) .

1 u cf (N.o 1367)
1 francês (Montpellier, n.? 51) .

1 Alemtejano cf (N.o 4717).

64,9
68,3

'.j
66,5
69,4

69,7
69,7

1 Lagoa Santa cf. . . . . . . . .

'.11 Índio do S. da N. Inglaterra (N.o E, 909).

I

Outros caracteres

--- --_.---------------

103,8
107,8

1107,3
1105,8
112,3

! 106,2

109,6
·103,6

106,2
107,5
109,9
103,7
107,2
111,7
108.1
108,8

118,3
106,9
102,4
100,8
107,6
110,4
108,7
103,2(?)
111,3
103,0
107

1101

1105

1100,0
104,8
104,7
105,0

112,4

1103,1

55,1 .

53,8
52,1
52,2
5u,O
54,1

56,2 I

50,0
51,5
53,0
53,1
50,0
50,0 '

51,0
49,0
55,3

55,7
50,0
53,3
51,0
51,1
51,0

54,0
60,4
67,1
56
66 (7)

53

BARROS E CUNHA
TEN KATE

107,8
107,8

106,1
114,7
103,1
103,8
106,2

103,5
100,0

1104,0
1111,7
105,6

103,2
I

-5-A-I-fu-ru-s---A-rf-ak-i-s-cf---------.1-6-9-,4- 104,7
5 Fatés cf

.'1
68,4 '107,7

18 Lifus cf 69,8 1105,36 Fidiianos cf 69,3 104,6
6 " 9 .1 69,2 108,7

43 Novo- Caledónios cf. 1 69,7 I' 106,8
1 cf (N.o 717) 69,4 106,2
1 Q (N.o 718) 66,5 1105,9

1 Timor d"' (N.o 2).
1 Ilha de Sumba cf (N.? 7) .

1 Pária do Pandjab cf (N.o 38).
1 cf (N.o 3-2.a) .

cf (N.o 16-2.a)
cf (N.o 19-2:)
cf (N.o 20-2:)

'.1
67,5
63,3
69,7
67,3
66,3

68,1
69,6

68,9

ï
68,8
67,4

67,0

•
.l

1
1

1 Egípcio de Negadah S. cf (N.o 32).
1 u cf (N. o 38) .

1 Sardo cf' (N.o 1356)
1 Neolítico de Maubert cf (N.o 22)
1 Trasmontano cf (N.o 374).

1 Índio de N. Inglaterra Q (N.o 660) .

68,3
69,7

?

50,0
50,0
55,3
54,0

53,3
54,6

44,6
46,2

44,8
47,0
43,8
47
37

45,9
46,1

46,0
43,9
46,8

39,6

55,8
54,2
51,9
50,0
54,2
52,6
54,7
52,2

74,4
81,0
82,5
75,0
78,1
78,5

82,9
80,0
81,5
83,0
82,6
76,2
75,0
72,5
80,0
72,5

83,3
73,2
83,8
75,0
76,1
81,2
78,0

.

82,5
81,1
78,2
81
75

78

82,5

86,8
84,6
85,0

I
87,2
86,8

.

I' 84,2
84,2

I 87,2

Capac. 1285ee. Meso ou progn. (BASEDOW)
I Capac. 1470ec. Progn.
1 Capac. 1345cc. Progn.
I Capac. 1190ee. Progn. I. fac. 51,7
Il. fac. " 63,9
I I fac. *

64,1

Capac. 1237ee. Ortogn. I. fac. 52,9
Capac. 1350cc. Ortogn.
Capac. 1280cc. Ortogn.
Capac. 1290ee. Mesogn.
Capac. 1315cc. Mesogn.
Capac. 1480cc. Ortogn.
Capac. 1290cc, Ortogn.
Capac. 1200cc. Ortogn.
Capac. 1350ec. Ortogn.
Capac. 1350cc. Ortogn. I. fac. 47,'2 (?)

I Capac. 1350<;,c. I. fac. 56,0
I Capac. 1570cc. I. fac. 58,3

Capac. 1185ec. I. fac. 51,2
.

Capac. 1450co. L fac. 56,1 ?

Capac. 1415ee. Pertence a esta secção?
Capac. 1310ee.

Capac. 1345ee.
, Capac. 1415ee.

I. fac. 51
I. fac. 54

I. fac. 52

83,7
80,6
83,8
82,9

80,5
81,3

Capac. 1440ee. Ortogn. I. fac. 61,0
Capac. 1310ec. Lig. progn. I. fac. 52,4

Capac. 1911 cc. (?) I. fac. 66,7"

Capac. 1385ce. Carneprósopo .

I. fac. 62,7

81,9
83,5

76,0
82,0
79
80
70,4

I. fac. 63,1
*

Caracteres "rnelanestos ,

I
Capac. 1380cc• Ortogn.

I Capac. 1310cc, Ortogn.
I Capac. 1290ee. Ortogn.
Capac. 1478ee. Ortogn.

I Capac. 1640cc, Ortogn.-

78,3 I

80,0
I

80,0, 1 Capac. 1340ee. Ind. fac. 50,4
81,1 Mod. Schmidt, 163 Ortogn. face alta e larga
77,5 Capac. 1473cc. Mesogn. l. fac. 52,8

Mod. Schmidt, 148. Progn. ?

I Capac. 1400ee.

.
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pIar deformado.

I
gico, que procurámos estabelecer. -�'---

Dos crânios de Combe Capelle e Grimaldi e dos simples hipsistenoides, os dados metricos fo- Os índices vértico-trausversos dos exemplares de párias do Pandjab foram por nós calculados sôbre

ram incluidos no texto ou em notas, sempre que os achámos de interesse para o nosso estudo, os dados metricos fornecidos por HAV. CHARLES.



•



Anais Scient. da Fac. de Med. do Pôrto

Vol. IV, N.o 1

I H VIill IV v

+,
2

3

�

5

6

7

8

!J

,O

JI

!t

\ 'I

\ ,
\,

1\ \ I \

\ , \

\ \ \ I ,

I \

1'\', \

\ \: \
\ ,� ,
, \' ,� ,

'\, "
, \

\\,'\ / \ " \
,

I,

\\ \\, 1 \
,

, \ ' , I,
, ,

\ \\ I \ : I

\
" '

I ;', / I \
,

1'\\1 \,\ I
83 ,/

/ \ 86'" �/ I� //75 �7 , H 9

,I \'" 1
/ '\ }1 'JII "'" il,

/ :; \ I /1 \
.

\

'I \ ,,' Ii

'I i' \ �y � ,

:f,I ,\ I/i ',I

\ \ \' // :
" j /' \ \ ,'/ X/

, / I: �/ /

\\ " 1/ \ \ /

, ( ,
,

I

�,\ \Ij : I \ \" ,'.r' I

'�\
" ... I i \ ' /1r ..

I�l f : \ I \'

.

\ I \ / \ I

',\ \ /
,

,

\ ' .I
Ii

\
\

10

9

8

7

6

5

�

3

2

I II ill v VI vn

A. A. MENDES CORRÊA - Sôbre uma forma craniana arcaica.
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GRÁfiCO I

GRÁFICO N,o

Legenda:

Base - Tipo médio português
---- Transmontano ".0210
- - - n.0374
- - - - - - - Beirão n.O 184

n.? 293
- .. _ .. - Alemtejano n.? 95
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GRÁfICO II

GRÁFICO N.o 2

Legenda:

Base - Tipo médio português
----- Combe-Capelle
- - - Grimaldi juv.
_ .. - .. - Transmontano n.s 374

............. Alemtejano n.· 95

I -Indice cefálico
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IIl- • -transverso

IV -
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orbitário

V- nasal

VI -
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facial superior

VIl- • alveolar.
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A. A. MENDES CORRÊA - Sôbre uma forma craniana arcaica.

GRÁfICO'II1
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GRÃFICO N.o 3

Legenda:

Base- Transmontano - N.o 374 (M. CORRÊA)
Hindu de Satary - N.o 4

-N.O 5
- - Abissínio - N.o 132 (S. SERGI)
_ .. - .. - Arabo-egípcio- N.o5156 (G. RUGGERI)
+ + + Nubiano antigo- N.o 316
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I - Indice cefálico
11- vértico-Iongo

111- -transverso

IV - orbitário
V - nasal

VI- _do buraco occipital
VII- facial superior
VIII- alveolar.
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Londres- Extr, do "Bol. de la R. Soe. Espafi. de Híst. Nat." --1911.
- Algunos indices de la serie de cráneos del Africa Tropical existentes

en el Royal College of Surgeons of England, de Londres -. Extr. do "C.-R. do

Congreso de Granada da Assoe. Espaü. para el Progr. de las Ciencias ,
-

Sessão de 23 de Junho de 1911.

BARROS E CUNHA - Notícia sobre uma série de crânios da ilha de Ti­

mor- "Instltuto ,
-- Coímbra, 1898.

BASEDOW (H.) - Der Tasmanierschadel, ein lnsulartypus -

• Zeitschrift

für Ethnologie ,
- 1910 -(Análise em "L'Anthropologie,,).

BERRY, ROBERTSON, CROSS -- Biometrical Study on the relative degree
of purity of race of Tasmanian, Australian and Papuan -- "Proceedings of

the Royal Soc. of Edinburgh" -1910-1911 -- Vol. XXXI - (Anal. em "L'An­

thr. .).
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BERTI-JOLON et CHANTRE - Arabes et berbères dans l'Afrique du Sud --­

"Compte-rendu du xrv". Congrès int. d'Anthr. et Archeo!. Préhist.,,-Génève,
1914, t. Il.

BEUCHAT (H.) - Manuel d'Archéologie préhistorique americaine-­

Paris, 1912.

BONCOUR (Pa u I) - Anthropologie anatomique - Crâne et face - La tête
sur le vivant-- Paris, 1912.

BOULE (Marcelin) --- La paléontologie humaine en Angleterre -- "L'An­

tropologie, - Tom. XXVI-1915.
- Homo neandertltalensis et sa place dans la nature -

"

Compte-rendu
du XIV! Congrès intern. d'Anthr. et d'Archéol. Préhistor.lI- T. Tl- Gé­

nève, 1914.

BOYD DAWKINS - The arrival of man in Britain in 'the pleistocene age
-"Journ. of .the R. Anthrop. Instit., -1910, vol. XL. (Cit. de Cham­

berlain).

BREUIL (H.) - Le gisement quaternaire d'Ofnet - "L'Anthropologie"
- Tom. xx -1909.

- Les subdivisions du paléolithique supérieur et leur signification>:
"C-R. du XIV.e Congrès intern. d'Anthr, et d'Archéol. Préhist., - Vol. l­

Génève, 1913.

CARRIÈRE (Gabriel) - Palethnologie des Ceuennes+-" L' Anthropologie,,­
Tom. IX --1898.

CHAMBERLAIN (Alexandre f.) - Quelques problèmes ethnographiques et

ethnologiques de l'Amérique du Nord -_ "L'Anthropologie" - T. XXTII - 1911.

CORNER (Edred) -- On some skulls from Ceylon _ "Journ, of Anal.

and Physiol.- Vol. xxxII-1898.

DAVlS (J. B.) - On the peculiar crania of the Inhabitants of certain

groups of Islands in the Western Pacifies -- (Cit.: de "Crania Ethnica II)'
- Thesaurus craniorum - London, 1867 (Id.)

DECHELETTE (J.) - Manuel d'Archéologie préhistorique, celtique et

gallo-romaine-r- 1908.

DENIKER (J.) -- Races et peuples de fa terre -- Paris, 1900.
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DUCKWORTH - The problem of tlze Galley-Hill skeleton -- "Essays and

Studies presented to William Ridgeway" - Cambridge, 1913 - (Anal. em
«

L'Anthr.,,)

FERRAZ DE MACEDO (F. de) - Crime et criminel- - Lisboa, 1892.

GIUFFRIDA- RUGGEHI (V.)-I crani egiziani antichi e arabo-egiziatu
dell'Uniuersità di Napoli - "Atti della Soc. Romana di Antropologia"­
Vol. xv-1Q09.

- Quattro crani preistorici dell'Italia meridionale - Extr. de "Arch. per

I'Antrop. e l'Etnol., - Tomo XLv-Firenze, 1916.
-- Nuovi studi sull'antropologia dell'Africa orientale - Extr. de "Arch.

per l'Antrop. e l'Etnol., -Tomo XLIv-Firenze, 1915.
- La successione e la provenienze delle razze europee preneolitiche e i pre­

tesi Cro-Iïlagnon delle Canarie - Extr. da "Rivista Ital. di Paleontol.,
-- Parma, 1916.

- Residui di un tipo protoetiopico in Europa -" Anacs da Acad. Poli-

teen. do Porto" - Vol. XIT --- Coimbra, 1917.
- Tre crani provenienti di Lama (Africa Orientale inglese) e due ca­

lotte trovate a ôlokattam (pressa il Cairol=« Extr. de "Rend. della R. Acad,

Se. fiaiche e Matem. di Napoli" -1916.
- 1 cosidetti precursori dell'Uomo attuale nel Sud-America - Extr. de

"Arch. per I'Antrop. e l'Etnol. - Vol. XLII -- 1912.
- Crani dell'Australia, della Nuova Caledonia e delle isole Salomone

-Extr. de "Atti della Società Rom. di Antropol., -Vol. xTJ�Roma, 1905.

GORJANOVIC-KHAMBERGEH - Der Diluviale Mensch von Krapina in

Kroatien=« Wiesbaden', 1906 _.- (Cit. de Hrdlicka - "The most ancient re­

mains ... ,,).

HAMY (E. T.) - Quelques observations sur l'anthropologie des Çomalis
-- "Bull. Soc. Anthrop." - Paris, 1882 - (Cit. S_ Sergi - "Cr. Habes­

sinica ,,).

_HAVELOCK CHARLES - Craniometry of some of the Outcaste tribes of
the Panjab - "Journ. of Anat. and Physiol.; Vol. XXVI - 1892.

- Contributions to the craniology and craniometry of Panjab tribes _­

nJourn. of Anat. and Physiol., - Vol. xxvn-1893.

HERVI:; (G.)-La race des troglodytes magdalèniens+- "Rev. de l'École

d'Antrop., - Paris, 1893.
- Crânes néolithiques armoricains du type négroïde - "Bull. de la

Soc. Anthrop. Paris" --1903 - (Anal. em "L'Anthr,,).
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HOLDER (H. von) -- Untersuchungen iiber die Skelettfunde in den vor­

roemischen Hùgelgrâbern. Wurtemberg- Sttutgart, 1893.

Hoyos SAINZ - Etnografia - Madrid, 1900.
- Caractéristique générale des crânes espagnoles - "L' Anthropologíe ,

•
- T. xXlv-1913.

HRDLICKA (Ales) - Physical Anthropology of the Lenape or Delawares,
and of the Eastern Indians in General- "Bureau of American Ethnol.,,­
Bull. 62- Washington, 1916.

- Early Man in South-America -- "Smithson. Instit. Bureau of Amer.

Ethnol., Bull. 52 ---- Washington, 1912 -- (Cit. de Obermaier-- "El hombre

fósil,,).
- The most ancient skeletal remains of man -- Second edition­

Washington, 1916.
- Contribution to the anthropology o( Central and Smith Sound

Eskimo - "Anthropolog. papers of the Amer. Museum of Natural Hist, JI-

1910 (Anal. em "L'Anthr.).

KATE (H. ten) - Melanges anthropologiques -

((

L'Anthropologie" -

Tt. XXIV e XXVI -1913 e 1915.
- Observations au sujet des "Recherches anthropologiques sur la Basse

Californie ; par le Dr. P. Rivet - "L'Anthropologie" - T. XXTf -1911.

KA VRAI�;Y{I - Notes sur les crânes des sepultures de l'époque scythe­
sarmate - "Journ. de la sect. anthr. de la Soe. des amis des Ses. Natur.

de Moscou,,-1890-(Anal. em "L'Anthr.,,).

KLAATSCH (H.) - Die Aurignac-Rasse und ihre Stellung im Staumbaum

der Menscheit - "Zeitschrift für Ethnologle ,
- 1910. (Id.)

KNWHT (Marian Vera) - The craniometry of Southern New England
Indians - Memoirs of the Connecticut Acad. of Arts and Sciences" - New­

Haven, Connecticut, 1915.

KOGANEI - Kurze Mitleitung über Messungen an mãnnlichen Chinesen

Schãdeln - "Internat. Centralblatt für Anthrop., - T. VIr --1901- (Anal. em

"L'Anthr.)".
- Uber Schãdel und Skelette der Koreaner -- "Zeithschrift für Ethnol.,

-1906. (Id).
•

•

LACERDA FILHO e RODRIGUES PF.:IXOTO·- Contribuições para o estudo

anthropologico das raças indigenas do Brasil-· "Archivos do Museu nacio­

nal do Rio-de Janeiro" - Vol. 1-1876.
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L\ POUGr·; (Vacher de) - Crânes modernes de Montpellier _.

"

Rev.

d'Anthr.; --1889.
- Race et milieu social- Paris, 1909.
''- L'homme fossile de Krapiua _. "Revue Scientilique ,

- 1903. T.

LI�Ill\IANN NITSCIIl':- Nouvelles recherches sur la formation pampéenne
et l'homme fossile de la République Argentine _- Buenos Aires, 1907.

MARTIN (R.) - Lehrbuch der Anthropologie in systematischer Darmstel­

lUllg,-·-lena, 1914.

MENl}l<:S COHI{I�A. (A. A.) - Antropologia da Beira Alta - Extr. do

"lnstítuto, - Coimbra, 1917.
- Sobre o indice nasal na Beira Alta e um crânio desarmónico beirão

- -

"

A nais Se. da Acad. Politecn. do Porto" - Vol. XIl- Coimbra, 1917.
- Sobre alguns crânios da India Portuguêsa - Extr. des "Anais da

Faculd. de Medicina do Porto" - Porto, 1917.
- A propos des caractères inférieurs de quelques crânes préhistoriques

du Portugal - "Arch. d' Anatomia e Anthropol., - Lisboa, 1917.
-- Sur les brachycéphales prenéolithiques, leur origine et leur culture­

"Soc. Portugaise de Sciences Naturelles" - Lisbonne - Em publicação.
-- Sobre trés crânios de negros Mossumbes - Porto, 1915.
- Antropologia angolense ._- Ouiocos, luimbes, luenas e lutchazes=-

«Arch. d'Anar. e Anthr., - Lisboa, 1916.

�J1LLI,H (G. S.) _ The jaw of the Piltdown MWI-"Smith"onian Misc.

Coll.,,- vol. 65-n.o 12-Washington, 1915.

MaClI1 (A.) -- Crani cinesi e giapponesi. A proposito delle forme era­

niensi di "Homo sinicus, Sergi; -- "Arch. per l'Anthrop. e l'Etnol., -1908.

(Anal. em "L'Anthr.;).
- ,sulla antropologia degli Arabi _ .. "Arch. per l'Antrop. e l'Etnol.,,-

1907. (Id.)
- Appunti sulla paleantropologia argentina - "Arch. per I' A ntrop. e

l'Etnol.,,-1910. (Id.)

MORLiAN (J. ae) _- Recherches sur les origines de l'Egypte - Paris,
1897.

Ü13F:f1)IIAIEH (Hugo) - EI hombre fósil- Madrid, 1916.
- La station paléolithique de Krapina -

"

L'Anthropologie" - T. XVI

-1905.
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PAULA E OLIVI!:IHA (f.) - Note sur les ossements humains existants
dans le Musée de la Commission des Travaux Géologiques .- "Commun. da

Commissâo des Trab. Geol. de Portugal ,
- T. lI.

PITTARD (Eugène) -- Anthropologie de la Suisse - "Arch. suisses

d' Anthrop. Genérale ,
- T. I - 1915.

- Contribution à l'étude anthropologique des esquimaux du Labrador

et de la baie Hudson - "Bull. de la Soc. Neuchâteloise de Géogr., - T. XlII--

1901 - (Anal. em "L'Anthr.,,).
- Notes sur deux crânes rang - "Bull. de la Soc. Neuchât. de Géogr.",

1908. (Id.)
-- Deus crânes de Congolais peu connus -

«

L'Anthropologie" - T. xx,

1900.

POUTRlN - Contribution à l'étude des pygmées d'Afrique (type brachy­
céphale) --" L'Anthropologie" -T. xxx-1910.

QUATHEFAGI�S (A. de) -- Histoire gënëraledes races humaines - Paris,
1887.

- et HAMY- Crania Ethnica - Paris, 1882.
- Craniologie des races nègres africaines; races dolichocëphules=-

"Compte rendu de la Académie des Sciences" - Paris, t. xe, 1880.

RIVET - Recherches sur le prognathisme -- "L' Anth ropologie ,

-- T. xx

e XXI -1909-1910.
- Recherches anthropologiques sur la Basse Californie - "Journ. de

la Soe. des Américanistes de Paris,,-- 1909--(Anal. em "L'Anthr.,,).
-- La race de Lagoa Santa chez les populations précolombiennes de

l'Équateur -- "Compte-rendu de l'Académie des Sciences" - Paris, t. CXLVI,
1908.

SARASIN (Fritz) - Les types humains inférieurs du sud-est de l'Asie­
"

Rev. Générale des Sciences - T. xrx, 1909.

SERA (G. L.) - L'altezza del crania in America - Induzioni antropolo­
giche ed antropogeografiche - "Arch. per l'Antrop. e l'Ejnol., -1912-1913.

(Anal. em
'. L'Anthr. J.

SERGI (Giuseppe) - Europa - Torino, 1908.
- Sul valore delle misure in biologia e especialmente in craniametria

-"Atti della Soc. Ital. per il progresso delle Scienze ,
- Roma, 1910. (Anal.

em "L' Anthr.,,).
- Sul' uomo fossile dell'Olmo -- Extr. da "Ri vista di Antropol., -

Vol. XXI- Roma, 1916-1917.
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S'<:HGT (Sergio) - Crania tiabessinica -- Roma, 1912.

S�UTH and TUHNEH -_ Negro crania from old Calabar, West Africa -

"Jollrn. of Anat. and Physiol., - Vol. III - 1869.

SOREN HANSEN - La raee de Lagoa Santa - "Rev. d'Anthr.,,-xvlII
ano - Paris, 1889.

TOP1NARLl (Paul) --- Éléments d'Anthropologie Générale - Paris, 1887.

TUHN�H (W.) -- Decorated sculptured human skull from New Guinea­
II

Jou rn. of Ãnat. and Physiol., - Vol. xxxu --- 1898.

VEHNEAU (R.) - Rapport sur une I/llSSLOn scientifique dans l'Archipel
Canarien (cit. de G.-Ruggeri,

II

Quattro crani", etc.).

--. Les grottes de Grimaldi - T. 11 - Anthropologie - Monaco, 1916.
- L 'Allée couverte des Mureaux - "L'Anthropologie ,

- Vol. 1 - 1890.
-- Crânes préhistoriques de Patagonie - "L'Anthropologie" - T. V

-1894.
- Les anciens Patagons -- Monaco, 1903. (Anal. em "L'Anthr.,,).
- Notes sur quelques crânes de l'Afrique occidentale française+" L'An-

thropologie" --;r. XXVI -1905.
- Les migrations des Éthiopiens - "L' Anthrouologie ,

- T. X - 1899.
- Anthropologie et ethnographic de l'Éthiopie - Paris, 1909. (Anal. em

"L'Anthr.i.).

VRAM (Ugo) -- Crani antichi e medievali di Aquileia -- "Atti delia

Soc. Rom. d'Antrop, "
- Vol. Vl -- 1899.

- Contributo all'antropologia antica del Peru - "Atti delia Soc. R.

d'Antr., - Vol. VII - 1901.

WALDMANN - Les Esquimaux du nord du Labrador-" Bull. de la
Soe. Neuchâtel. de Géogr., -1910. (Anal. em "L'Anthr. ,,).

WIDENMANN - Untersuchung von 30 Dschaggaschâdeln -_

II
Archiv für

Anthrop., -1898. (Id.)

VIRCHOW (R.) _ Erõffnung prãhistorischer Graber in u/orms - "Zeits­

chrift für Ethnol., -1897. (Id.)
- Crânes de l'Afrique orientale (Anal. em "Rev_ d'Anthrop., -1889).

NOTA - Alguns lapsos escaparam no decurso da impressão deste artigo. Na 3.a linha
do Sumário (pág. 5) em vez de - H_ aurignacemzS -leia-se -; EI. aurignacensis -.

A págs. 7 e 8 escapou várias vezes _ .. cefália, quando é ... cefaùa. A pág. 16, linha 7, em

vez de platirrínùz leia-se platirrinia, e egualmente a pág. 19, I. 26, leia-se leptorrinia e

não leptorrinia. A pág. 17 {nota} em vez de possements leia-se ossements. A pág. 48, I. 9,
e a pág. 65, I. I I, á palavra _ galas _ acrescente-se _ (?) -. A pág. 5 I, I. 9, ern vez de
osemas leia-se mesosema. Outros lapsos haverá, não modificando, porém, apreciavelmente o

sentido do texto.
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